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“PORTO 5 DE AGOSTO, 
OS INTERESSES ECONOMI- 
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- COS DE PORTUGAL E DA ESPANHA. | 

«o» Aodoutrina iberico, que se inculea como 

lnçode união entre Portugal e a Hespanha, 

é, quanto a nós, a causa fatal que mais 

póde prolongar, em prejuizo do ambos os 
i isulamento commer- 
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Mais de uma vez temos pensado que 
nbo-deveriam ser de penna  bespanhola nem 
portugueza, nenhuns d'esses artigos em que 
sa manifestam tendencias ibericas. Se elles 
são, como entendemos, fachos de discor- 
dia, devia ser estranha 005 dous povos a 
mão d'vude proviessem, 

Imaginesoos que: » situação à que nos 
levsm taes escriptos, se muda por algum 
tempo pára «as relações do visinhança e des: 
proporção de grandeza territorial que exis- 
tem entres França e a Belgica, Em vez 
de-dous povos amigos e que fallam até a 
mesma lingua, o que não acontece em Hes- 
panbis e Purtugal, veremos dons povos des 
contisdbs, transformando em odio os intui 
tos da amizado-e logo em seguida vendo 
oininsgrocer, mé desspparecerem, algumas 
d'essas cerescidas somas, que nas estalis - 
ticas-commercises exprimem as lransacções 
reciprocas, que ao presente se operam em 
proveito de ambas as nações 

“Apresentando a questão assim, não que- 
remos recorrer és causas historiças que pro- 
movem netivamente que Portugal q Hes- 
panha se conservem separados, nem ás rar 
z0es politicas. 

E? dentro da esphera dos interesses eco- 
nomicos das duas nações que mais eviden- 
temente: se vô O prejuizo cormmuro, resul- 
tante de estar levantando um obstaculo a 
que-se ausiliem no caminho da civilisação 
dous povos, que, d'essa fórma, se trans- 
formam em inimigos irreconciliaveis. 
"Sea Hespanha nos considerar como uma 
mscionolidade para conquistar ou absorver, 
e nós a considerarmos como ums potencia 
invasora ou ambiciosa de possuir as nossas 
riquezas, será impossivel dar andamento és 
iduias grandiosas que, firmando a indepen- 
dencia das duas nacionalidades, originem 
o incremento -dariquezs de ombss pela 
activa permutação dos seus productos, pelo 
encurtamento “das distancias que as sepa- 
ram, e, finolmente, pelo aproveitamento 
dos portos mais aptos para que os gene- 
ros de uma e de outra st exportem para 
diferentes mercados do mundo. 1 
Como esta situação economica nos não 
parece um idyllio, como ella póde passar 
do modesto balanço do comerciante para 
os orçamentos da Hespanha e de Portugal, 
desejamos pugnar pela sua reolisação, que 
duve-ser obra do partido anti-iberico. 

- !WPériencemos a esse partido pela tradi- 
ção; pela vontado e até pelo exame dos pro- 
prios-fsctos, que invocam os que inutilmente 
bradam pora que se deserto de um es- 
tandarte, onde a ncia da patria 
so enlaça às instituições liberaes que nos 
regem. , 

-» Estamos persuadidos que a esse pattido 
esbe-d missão elevada e honrosa de resta- 
belecor a verdade da situação dos dous pó- 
vos em frente dos interesses economicos de 
ambos. Exa A 
“Juntando: o bom senso so patriotismo, 
parece-nos que o empenho nho chega a ser 
4 ivel e não é nem mesmo: difhicil. 

Confismos em que » grande maioria da 
Ga a op gado desta mesma 

rima. do erialob ponemel 
“+ Roram algumas publicações feitas em 
Hespanha que nos feriram no sentimento da 
pacionslidade; foram «essas imprudencias — 
porque é mister chamar as cousas pelos seus 
nomes — que despertaram no animo brioso 
«los portuguezes a/ideia de uma manifes- 
tação. boom 
RR cabines uma data que não os- 
tava esquecida, mas a que mais vezes se 
mão! dava relêvo para não levar a offenss 
aos proprios que assim nos offenderam, 
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os nossa maioridade—a esse 
momento supremo, tão impacientemente 
perado pelos rapazes que sabem quo teom 
a receber ama'rica herança. 
+ Meu irmão e eu nunca ti 
vido: fallar, na nossa infanci 
gue nos ficára por morte de nossos pses. 
=Jalgavamo-nos, sendo inteiramente po- 


bres, pelo menos, muito pouco abastados, ) 


porque nosso tio repetia-nos a cada instan- 
te que era mister trabalhor para grangear- 
mos um futoro. D'esto mado, foi grande 
a nóssa surprezs, quando nosso tio, ao dar- 
nos contas, nós dnnunciou que a nossa for- 
tuna montava, para cada um de nós, 8 qua- 


renta e cincomil piastras, isto é, a quarep- 
4s contos de réis. À somma primitiva que 
nos legaram nossos paes tinha sido em- 
“pregada na compra d'uma plantação de as- 
-sucar, cujo rendimento, havia dezeseis an- 
nos, augmentava consideravelmente os nos - 


-sos haveres. 


- Rramos ricos; mas como tinhamos che- 
«gado a sél-o? Ah! pela morte d'aquelles que 
mais amavamos | Éramos ricos, mas a nos- 


sa riqueza não nos dava completa fulicida 


de. Faltovasnos alguma cousa o essa al- 


era o amor d'uma mãi! 


gama cousa 
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Os rapazes, aos vinte annos, fszem mui 


PORTO — trimestre ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 


-/na Mesponha. 


PREÇO DA A 


Numero” avulso 40 


| pensando que lrocavamos a patria por so- 
nhos & ambições ou que a cedismos á 
força armas estranhas. 

As tonsequencias erarm, faceis de prevêr. 
Até.ao pontoem que ellos exprimem o pa- 
triotismo, ninguem as deve impugnar. Até 
so ponto em que possam prejudicar as re- 
lações commerciaes entre us dous povos, 
ninguem quer nesta paiz que ellas che- 
guem e ninguem 9 devia tambem promover 


Não se escreva, portanto, além da fron- 
teira a molicia que as nossas linhas fer- 
reas avançam para esses pontos que ellas 
são veias por onde corre a força do ibe- 
rismo. 
Sa logo sobre esse primeiro impulso 
dado às relações commerciaes lançarmos 
a produetivo semente da desconfiança, este 
se converterá em hersa damninho e parasita 
para devastar nalguns fructos que apenas co- 
meçam a medrar entre lisongeiras espe- 
ranças. 
A desconfiança entre dous povos visi- 
nhos 6 um toque de rebate que provoca 
mais os armamentos do que as obras da 
navegação dos seus rios communs, que ele- 
va as sommas mais improductivos do or- 
comento para com pretexto da guerra evi- 
tar que as alfandegos se liguem em pro- 
veito conmum do commercio e da mora- 
lidade publica. 
Estes verdadeiros melhoramentos sociaos 
unicamente se poderão promover e reali- 
sar quando a ideia suti-iborica liver trium- 
phado do iberismo, quando cm Hespanha 
não haja quem os considere como meios 
invasores ou absorventes e quando em Por- 
togal ninguem os possa encarar como ele- 
mentos com' que se forjem cadeias de fu 
tura submissão 8 um jugo estranho. 
Quando Portugal vai dar hospedagem 
nos paços da realeza do trabalho a produ- 
cios da industria hespanhola, pareceu-nos 
que estava nos deveres da bôs e classica 
hospedagem portugueza manifestar o de- 
sejo de que a imprensa das duas nações, 
proclamando bem alto o anti-iberismo, man- 
tenha separados duas nacionalidades e dous 
thronos para cimentar na mulua exposição 
dos productos ds inteligencia e doitra- 
balho as relações que podem dar emam- 
bos os povos incremento á riqueza publi- 
vo é poderoso impulso aos melhoramentos 
socines, 
Sejamos allindos, em vez de indifleren- 
tes ou inimigos e seremos, honrossmente 
poderosos. 

— am 


MACHINAS D'ALAGEM. 


Na sessão da camara electiva de 30 do 
mez passado foi apresentado o parecer da 
commissão de obras publicas sobre a pro- 
posta do snr. ministro respectivo para O 
estabelecimento de machinas d'alagem no 
rio Douro. Este parecer, que pequena al- 
teração fez na proposta do governo, é O 
seguinte : 

« Senhores: — A vossa comissão de 
obras publicas examinou com a devida at- 
tenção-a proposta de lei de 10 do corren- 
te apresentada pelo governo, com o fim de 
facilitar a navegação do rio Douro; deven- 
do para isso ser anthorissda a conceder 
privilegio exclusivo por vinte annos a qual- 
quer individuo ou empreza que se obrigue 
a eslabelecer n'squelle rio, nos pontos que 
são indicados, macbinas de alagem com as 
condições é direitos na mesma proposta de- 
clarados. tuo y 
« A vossa commissão reconhece a ne- 
cessidade, à urgencia mesmo, de melhorar 
a navegação do Douro, que é indubitavel- 
mente uma das mais importante: 
communicação do paiz; o em quanto me- 
lhoramentos mais extensos se não levam a 
'efleito, é de evidente utilidade o de acer- 
tada resolução começar à remover desde já 
alguns dos maiores obstaculos com que lu- 
ta aquella navegação, e que a tornam tão 
demorada e dispendiosa, quanto teabalbosa 
e cheia de perigos. 

« Estes obslnculos encontram-se princi- 
palmente nos denôminados pontos ou rapi- 


Com 


de). 


dos, aonde com dolorosa frequencia se repe- 
tem avarias e sifistros, do que resulta não 
poucas vezes, não só a perda de valiosos 
carregamentos, como a de bastantes vidas. 
« O estabelecimento conveniente das ma- 
chinas ou npparelhos de alagem n'aquelles 
pontos dificreis e perigosos, oferecendo 
um meio adequado a facilitar muito a na- 
vegação, póde constituir, medinnte 9] refe- 
rida concessão, uma exploração industrial 
que é certsmente o meio mais prompto e 
apropriado derealisaraquellemelhoramento 

« O privilegio e imposição concedida não 
offende nenhum direito existente, nem pre- 
tere nenhuma conveniencia pablica, por isso 
que nem obsta ao emprego dos meios de 
alagem actualmente em uso, nem tira ao go- 
verno o direito de effectanr no rio Douro e 
nas suas margem, em qualquer occasião, os 
melhoramentos que julgar convenientes, não 
se dando à empreza direito à qualquer in- 
demnisação, como se deprebende do $ unico 
do artigo 1.º da proposta, e como de secor- 
do com o governo, a vossa commissão en- 
tende que deve ser expresso na lei. 

« Em conclusão a commissão das obris 
publicas julga que a proposta do gover- 
no deve ser convertida no seguinte. 

PROJECTO DE LEI 

« Artigo 1.º E" o governo aulhorisado 
a conceder privilegio esclusivo por vinte 
annos a qualquer individuo ou empreza que 
se obrigue a estabelecer no rio Douro, e 
designadamente nos pontos denominados 
Tojal, Escommenda, Rapinha, Armenteiro, 
Figueira Velha, Ripança, Loureiro, Rapa 
Velha, Cachão, Armíizelio e Teja, machi- 
nas de alagem. 

« $ unico, Pela concessão d'este privi- 
legio por nenhum modo se entende que O 
governo perde o direito de fazer no rio Dou- 
ro enas suas margens os melhoramentos 
que julgar convenientes, nem tambem que 


-se possa obstar ao emprego dos meios de 


alagem actualmente em uso, ou que so re- 
conheça o direito a qualquer indemoisa- 
ção a favor do individuo ou empreza con- 
cessionaria. 

« Art. 2.º O maximo do preço que qual- 
quer individuo ou empreza à quem fdr con- 
cedido o privilegio poderá exigir pela ala- 
gem dos barcos por cada viagem desde o 
Porto á Barca d'Alva será o seguinte: 

« 4.º Pelos barcos cuja lotação seja suf- 
ficiente para o transporte de trinta pipas, 
28560 réis. 

« 2.º Pelos barcos de lotação de trinta 
até setenta pipas, 38760 réis. 

« 3.º Pelos barcos de lotação de seten- 
ta até oitenta e cinco pipas, 48950 réis. 

« Art. 3.º Se a emprezo, por qualquer 
motivo, se recusar a collocar em qualquer 
outro ponto do rio Douro que lhe seja da- 
signado, além d'aquelles já mencionados no 
artigo 1.º,4s machinas de alagem, o gover- 
no poderá estabelecel-as por sua conta, 00 
conceder essa faculdade a qualquer outro 
empreza, pelo modo que julgar conveniente, 
«Art. 4.º 0 governo dará conta ás côr- 
tes do uso que liver feito desta authori- 
seção. 

«Art. 5.º Fica revogada a legislação em 
contrário. 

«Snla da commissão, em 20 de julho 
de 1861. — Belchior José Garcez, Placido 
Antonio da Cunha e Abreu, Fernando de 
Magalhães Villas Bóns, Julio do Carvalhal 
de Souza Telles, Antonio Pequito Seixas de 
Andrade, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila , 
João Chrysostome de Abreu e Souza.» 


———— = 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 


SESSÃO DE 27 DE JULHO. 

CONSELHO DE DISTRICTO. ] 
“O conselho de districto, em sessão de 
48 do corrente mez, approvou a postura da 
camara municipal do Pórto, secordada em 
vereação de 11 d'este mez, pela qual é prohi- 
bida a venda n'esta cidade de carno de rezes 
que não tenhsm sído mortas no matadouro 
blico de Paranhos; a posturas da camara 
municipal-do Amarante, datada de 10 do 
corrente, prohibindo vender n'squelle con- 


ee om remar eme ieems 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


SABBADO 3 DE AGOSTO DE 1861 


veio Do 


Baia 


| 


Annuncios é corres 
Repetições .. 
Ammúncios de 


celho por pesos que não tenham na porte 
superior, em relêvo ou gravada, a desi- 
gnação dos grammas que representam : e 
finalmente. o orçamento geral da receila e 
|despeza da camara municipal de Louzada, 
relativo ao anno economico de 1861 e 1862. 

Avthorisou a camara municipal do Porto 
alevar a elivito a resolução tomada em ve- 
reação de 4 do presente mez para 8 illumi- 
nação a gaz no jardim publico de S. Lazaro, 
pela fórma e com as condições que lem con- 
tractado com a respectiva companhia. 

Concedea á camara municipal de Paredes 
a pedida aulhorisação para levar a elfeito a 
venda em hasta publica da casa que foi séde 
da extincta Honra de Lourêédo e dos fóros 
que se pagam so municipio, a fim de em- 
pregar o producto d'essa venda na compra 
de inscripções com assentamento, nos ter- 
mos da deliberação tomada em veresção de 
12 de junho ultimo, e com as condições 
expressadas no accordão do dito tribunal. 

Deu provimento no recurso n,º 1078 in- 
terposto da camara municipal do Porto por 
Antonio Rodrigues Cereijo, d'esta cidade. 

JUNTA DE REVISÃO 

Nesta semana foram, inspeccionados 17 
mancebos para tropa de linha — 6 foram jul- 
dados promptos e d'estes remiram-se 2 — 
ficaram esperados 2 por 6 mezes —.e julga- 
dos incapazes 9, sendo 6 por molestia e 3 
por falta de altura. 

Decidiram-se 26 reclamações contra o 
recrutamento de 1861, sendo indeferidas 4 
e deferidos 22, por molestia 10 e por falta 
de altura 12. 

OCCORRENCIAS, 

Na noite de 20 para 21 do corrente foi 
capturada no lugar de S. Jumil, freguezia 
de S. Cosme, e remetlida so juizo criminal, 
Anua Maria do Faria, viuva, natural de Bar- 
cellos, e actualmente residente na freguezia 
da Victoria, d'esta cidade, por ser encon- 
trada na casa do lavrador José Martins Phi- 
lippo a roubar, tendo já feito uma trouxa 
com meados de linho e uma têa. 

Pelas 5 horas da tarde do dia 21 foi 
tambem capturado e remetlido, ao exe? 
commandante de 3,º divisão militar o-de- 
sertor José de Souza, natural de Fregim, 
o qual no acto da prisão, que leve lugar na 
freguezia de Fapzeres, confessou a0 admi- 
nistrador do concelho de Gundomar per- 
tencer á 4.º companhia do regimento 5, no 
qual tinha assentado praça ha 4 dias. 

Pelo administrador do dito concelho foi 
capturado e remetido so respectivo juizo 


commettido no dia 22 o crime de estu- 
pro em sua enteada, menor de 12 annos. 


Noticias ultramaritas, 


Duas palavras dcerea da achtal organisa- 
cão da força militar de. Angola ve; da 
sua reforma em harmonia com as cir- 
cumstancias e necessidades da provincia. 

(Gontinuado do n.º 173.) 
Vir 
Tendo dado a noticia que nos pareceu 
indispensavel, para sc conhecer da má or- 
ganisação das tropas, do modo por que são 
empregadas, e do pouco cuidado que tem 
bavido com o seu alojamento, paga, ves- 
tuario e alimentação, apresentaremos, em 

seguida, o plano da força m 

rece convir desde já á provincia, na hy- 

polhese de que cesse por uma vez a dis- 
lineção de ollicises do exercito e do ul- 
tramar, 


O pessoal do novo undro Conslal: 
Da ollicises, 202. officises inferio- 
res, | 


| cabos, anspeçadas e soldados to- 
dos europeus; e de 3:0) 

das e soldados indige 
vididos por; 


nas organisados é di- 
Estado maior 


Um batalhão de 
arlilheria 


tas loucuras, quando são ricos. Nosso lio, 
com receio de nos vêr dissipar a nossa for- 
tuna, deu-nos o prudente conselho de não 
vendermos a nossa propriedade, que po- 
dia—dizia elle —produzie um grande ren- 
dimento. Convencionei com meu irmão que 
me iria estabelecer na nossa habifação, da 
qual eu proprio tomaria cuidado. Levou - 
me muito tempo a tomar esta deliberação, 
porque; reflectia que, so mo affastasso da 
cidade, ficaria separado de minha prima por 
uma grande distancia e que só muito ra- 
ras vezes a poderia vêr, porém o'seu de- 
morado lucto decidiu-me. Parti, pois, para 
o arrababilo da ltibeira-Negra, levando com- 
migo minha-ama e sou filho, que tambem 
estava so meu serviço. 

Mon-Rése, 6 assim que se chamava a 
nossa babitação, ficava agradavelmente si- 
tunado no meio d'um bosque, sempro ver- 
de é arregoado d'uma multidão da peque- 
nos canses, que alimentavam uma frescura, 
favoravel ao desenvolvimento das cannas. | 
A casa ficava separada da estrada principal, | 
por uma comprida alamêda do Gagnificas | 
mangueiras, e em frente da ports esten- 
dia-se um vasto taboleiro de relva. Norcen 

tra d'este'tapete de verdura, elevava-se um 
repuxo, cuja sgua, depois de allingir agran- 
de altura, recabis, como uma chuva pra- 
tesda, n'um tanque, onde dous cysnes de 
deslumbrante brancura eircumgiravam em 
graciosos corcovos. Em torno d'este tanque 
goupavavam-se flóres de mil côres, das mais 
raras e curiosas. Seguindo os contornos dos 
taboleiros de relva, estendiam-se duas nlos 
de resplandecentes flóres rúbras como san- 
gue, que iam terminar junto d'um largo pa- 
teo, sobre cujos degraus se enfileiravam 
bellos vssos de porcellana branca, contendo 
romeiras, sempre carregadas de flóres de 


ficava um lindissimo terraço, que estava 
coniiado aos cuidados da filha do sdmi- 
nistrador da nossa propriedade. 

A casa, que-era de madeira, compunha- 
se d'um primeiro andar, dez pés elevado 
acima do solo e circumdado d'uma va- 
randa coberta, sob a qual'se encontrava 
um abrigo contra os ardentes raios do sol 
Circuitando a porte posterier e os flancos 
da casa, ostentava as suas galss um vasto 
pomar, no quel se penetrava direetamen- 
te por meio de uma escaleira que descia 
do meio da varanda. Finalmente, para ter- 


rês adrêde me diistei, para dar uma ideia 
do que são as habitações dos plantadores 
ricos nas colonias, direi por ultimo que 
a um tiro de espingarda longe da casa  fi- 
cavam dous bonitos pavilhões. Um, que man 
dei mobilar commodamente, oceupava-o eu; 
o outro cedi-o á minha ama, que ahi foi 
estabelecer-se como filho. 


Di 

A caça nas colonias offerece um gran- 
de recurso contra o aborrecivento e dis- 
trahe, além disso, da fadiga causada pelos 
cuidados da cultura. 

Um dia vieram muitos dos meus ami- 
gos surprebender-me no mes retiro de Mon- 
Néve e propozeram-mo ums caçada nos ar 
redores. Agradava-me esta proposta e por 
isso gostosamente a acceitei. 

Como o local onde devia ter lugar aca- 
cada ficava bastante desviado da habita- 
ção, dirigimo-nos todos para lá, uns a ca- 
vallo, outros em carro. Seguin-nos uma car- 
reta, que conduzia uns vinte cães. 

Chegamos a um espesso bosque, cujo 
guarda, um negro já velho, nos aflisnçou 


fructos, A”direita e á esquerda d'oste pateo, 


que encontrarismos vesdo. Entranhamo-nos 


minar esta descripção, em cujos pormeno-| 


pelo bosque, o apenas andáramos uns qui- 
nhentos passos, pouco mais ou menos, os 
latidos da matilha, repetidos pelos eccos de 
emtorrio, advertiram-nos da aproximação 
dacsça. Separamo nos: de repente, não lon- 
ge do lugar aonde eu me tinha postado, lo- 
briguei o veado, que tentava abrir passa- 
gem atravez dos ramos das arvores, A sua 
vista entbusissmou-me e pulsou-me rijo 
o coração na força da emoção. Fiz-lhe a 
"pontaria, disparei, vi-o cahir, levaritar- 
se e dessppsrecer depois por entre o bos- 
que, perseguido de perto pelos cães. De- 
correu mais d'uma hors; Os latidos cessa- 
ram completamente e vós reunimo-nos para 
almoçar. Ao terminar a nossa frúgal re- 
feição, recomeçaram os ladridos. Cada qual 
volta so posto que tinha escolhido. De su- 
bito, na direcção dismetralmente opposta 
| áquella em que cu disparára O primeiro ti- 
tro, ouvi o ramalbar das folhas e vi sacu- 
dir alguns ramos de arvores. Não duvi- 
dando de que era o veado, atirei. De re- 
| pente; um grito lastimoso, dilacerante, me 
echoou nos ouvidos. Reconheci a voz do 
men criádo: corri para elle e achei-on'um 
lago de sangue. Na força da perturbação 
e do desespêro, perdi'a cabeça. O desgra- 
qado teria infallivelmente succumbido, em 
consequencia da grande quantidade de san- 
gue que lhe jorrava da ferida, se os meus 
amigos, que me tinham ouvido gritar, não 
tivessem promptamente acorrido em seu 
soecorro. Penssram-lbe a ferida, e depois 
de o deitarem em uma padiola, arranjada 
é pressa de alguns ramos entrelaçados, con- 
duziram-o ao meu carro. Voltei com pres- 
teza a Mon-Réve, porque o estado do fe- 
rido reclamava promptos cuidados. 

A desesperação de sua pobre máie o 
meu desassocego cessaram apenas com a 
ohegada do cirurgião, que, depois de 0 exa- 


criminal Manoel da Costs, do Ingar da Per |« 
dreira, freguezia de S. Cosme, por haver | Fu 


r que pa- | Esp 


11 cabos, anspeça- | Segund 


Homens, Cavallos | Soldad 


PREÇOS DOS ANNÚNCIOS, pre. 


100 7% 
Estado maior 
Dous hatalhões | emenor..;. 012 3 
de infanteria 
curopêa cado 
batalhão... | Seis compa- 
mhiasa 100 600 
Total.» 612 a 
Estado maior E 
Tres brtalhões| e menor .. 15 5 
de caçadores 
indigenas, ca- 
da batilhão. . | Oito compa- 
nhiasa 118 944 
Total... 959 s 
NECAPITULAÇÃO 
Homens Cavallos 
Europeus indigenas 
400 3 
100 70 
infonteria ...... 1:224 6 
Tres balolhões de. eee = 
caçadores ...vee 2:877 15 
Tolal ...... ESB BRT 9% 


COMPOSIÇÃO DO BATALHÃO DE ARTILHERIA, 
E DOS BATALHÕES DE INFANTENIA 
ESTADO MAIOR E MENOR 

Homens Cavallos 


Coronel ou 
U 


tenente coronel, 
' 


1 
1 
1 


nente 


Cirurgi 

Cirurgião sjudante. 
Capelião. ...... 
Sargento ajudante . 


Sargento quartel mestre 
Cabo de cometeiros 
Coronheiro ... 
Espingardeiro. 


EEE a 


[sllias a ga ae tra 


Todos... «e 


| 


UMA COMPANHIA 


Alferes, 
Primeiro sargent 
Segundos ditos. 
Furriel 


Gorneteiros..« 


Dib Epa lro ra 


Todos a 
DE CAVALLERIA 
Homens Cavallos 


COMPOSIÇÃO DO ESQUADRÃO 


1 

1 1 

Alferes. dit 2 
Primeiro 1 1 
2 2 

1 1 

4 4 

á 4 

so 50 

z 2 

1 1 

” 4 

Todos ....., 100 70 


COMPOSIÇÃO DE UM BATALHÃO DE CAÇADORES 
INDIGENAS 


ESTADO MAIOR E MENOR 
Homens Cavalos 


b' 1 
1 1 
rg 1 
2 2 
1 = 
Capellão. 1 — 
Sargentos ajudantes. 2 -— 
Sargento quartel mestre 1 1 
Cabo de corneteiros. 1 — 
Coronheiro + 1 - 
ingardeiro, a - 
1 
1 


= 
) 


RR 


Todos....... 

As'praças da primeira e sexta 
nhias do batalhão de artilherin, do 
drão de cavalleris, dos batalhões di 


minar cuidadosamente, não descobriu fra- 
otura nenhuma. A bala ncertára-lhe no bom- 
bro, atravessando simplesmente a espes- 
sura das carnes. E k 

Meu irmão não teria, de certo, recebido 
de mim maiores euidados do que aquel-! 
les em que me desvelei para com o meu 
crisdo, durante as tres semanas que durou 
a sun enfermidade. A 

Ha mais de trinta annos que isto acon- 
teceu “e recordo-me ainda de tudo como 
se fora bajo que tivera tido Iúgar. Cumo 
poderei esquecêl-o ? Não tenho eu cons- 
tantomente diante dos olhos aquelle que 
estive em risco de matar? A 

O auditório interrompeu o conde de Ma- 
lesville n'esto ponto, nomesndo-lhe o seu 
mordouio. E 

— E" verdade, senhores, esse mesmo, o 
meu bom é fiel Lindoro, o meu velho ami- 
go, que tem sido testemunha de todas as 
minhas desventuras. Ed 

— Malesvillo proseguio : 

Os meus amigos continuaram a caçada 
e o vendo foi, alfim, apanhado n'uma lagõa. 
Chegaram a Mon-leve á bôca da noite, é 
ahi os esperava um delicioso repasto, que 
o meu administrador tivera a galsnteria de 
preparar-lhes. Apoz o jantar procedeu-se 
á ceva dos cães, feita so clarão dos archo- 
tes. Os ches, ávidos e impacientes, faziam 
ouvir um rangido feroz, » os olhos brilha- 
vam-lbes, como diamantes, no meio da obs- 
curidade. A um signal dado, os negros sol- 
taram-nos, e nós vimol-os arremessarem 
se todos, com furiosa voracidade, sobre os 
restos senguentos do animal, que mutua- 
mente se disputavam e arrancavsm, gru- 
aúbindo. 3 


40 réis 
20 


teria, e bem assim os officises a oflicises in- 
feriores dos batalhões de caçadores, são to- 
da: europêas, sendo todas as mais praças 
ndigenas. j s 

O quadro dos corpos europeus deverá 
ser prehênchido por destacamentos do exer- 
cito ou por praças que volunterismente quei- 
rom servir em Angola por tempo determi- 
nado, que nunca excederá a lres annos; e 
por oflicises, que, slém do .augmento 
seus soldos, terão direito a um posto de ac- 
cesso. 

As praças dos corpos indigenas serão re- 
crutadas no proprio paiz ou nas outras pos- 
sessões. 

ARMAMENTO, CORREANE E VESTUARIO DAS 
TROPAS 
Tropas europeas 
“Arlilheria—0 armamento e corrésme que 
ultimamente foi adoptado para o exercito. 
YESTUARIO 

1 Capacete [1] — 1 casaco largo de pan- 
no azul, de uma abotoadura, com gola, ca- 
nhão, vivos e forros, segundo a tabella jun- 
la— 1 dito de brim — 1 gravata escura de 
tecido flexivel — 1 par do calças de mescla 
— 2 pares de ditas de brim — f bonet re- 
dondo de psnno com pala — 4 camisas de 
algodão — 2 camisas on collettes de flanel- 
la— 3 pares de ceroulss de algodão — 2 
pares de sapatos — 2 ditos de alpercatas — 
1 par de burzeguins de couro em branco 
— 1 capote de panno, munido de capuz — 
objectos de limpeza. 

Infanteria—O mesmo que fica indicado 
para a arlilheria, com gola, canhão, vivos 
e forros, segundo a tabel 

Cavalleris—O mesmo, excepto as alpor- 
catas e os burzeguins, subslitaindo os ca- 
sacos por jaquetas, com gola, canhão, vi- 
vos e forros, segundo a tabela. 

TABELLA 


ARMAS COLAS CANHÕES VvIVOSE FORROS 


Artilheria  Encarnada Azul — Encarnados 
Infanteria Branco Azul Brancos 
Cavalleria Amarela Azul Amarelos 


TROPAS INDIGENAS 

Artilheria— Armamento e correames, 

1 Espingarda com bayoneta — 1 cintu- 
rão de couro em branco, com beinha para 
boyonets, uma patrona para 40 cartuxos e 
uma bolsa para fulminantes. 

VESTUARIO 

1 Capecete — 1 jaqueta de panno azul, . 
sem botões e sem gola, com forro e vivos 
encarnados — 2 colletes | direitos, de abo- 
toadura até cima, de algodão azul entran- 
cado-— 1 bonet de panno azul, como 0 do 
soldado enropeu — 1 jaqueta de brim — 2 
pares de calças 4 zouave, de algodão azul en- 
trançado — 4 dito de brim — 3 camisas do 
algodão — 1 par de sapatos — 2 pares do 
alpercatas — 1 par de burzeguins — 1 capo- 
te do algodão entrançado, fabricado no paiz 
— objectos de limpera. : 

Caçadores — O mesmo que fica indicr- 
do. para os artilheiros indigenas, com a dif- 
ferença dos forros e vivos serem amarelos. 

O vestunrio dos ofliciaes será o que está 
em vigor no exercito, permittindo-se-lhes 
usar de jaqueta e colleto em actos de serviço. 
Tabella dos vencimentos diarios que deverão 

“perceber as praças de pretidos corpos 
“daprovincia 
CAVALLERIA 


ARTILHENTA 
rega 
IRFANTERIA 
Réis fortes pis Tortes 

| Sargento aju- + 
dlhiá .. M . 
Sargento quar- 


$ 


| Semelhante ao qui 


as a India. 


migos deixara: 
ma noite, á excepção de um só, que 
diu para passar alguns diss em Mon-Reve. 


des XL 


Quando me vi a sós no meu 
reflecti no acontecimento qui 
lugor de dia e que pudéra ter bem funes- 
tas consequencias pars o meu desgraçado 
do. Voltárem-me, porém, á lembrança 
as consoladoras palavras'do doutor, e es- 
queci por um momento este triste sucees- 
so, para pensar na encantadora filha do ad. 
ministrador, a cujo lado eslivera colloca 
durante o jantar, e cuja conversação tinha 
sido do mais vivo interesse para mim. 

A filha' do meu sdministrador era uma 
joven: de -dezesete smnos, formosa, flo ge- 
nero dos pastoras de: Wallesu. Esmerada 
educação, slma candida, sentimentos affe- 
cluosos, para. “oque a rodeava, eram 
as suas mais salientes qualidades. Espes- 
sos cabellos, negros como o, ebano; uns 
olhos, cheios de encanto e doçur 
tentadora e fresca, como bolão di 
Ibido em manhã de primavera, e que mo 
trava, quando os labios se lhe abriam n'um 
sorriso, duas bellas fiadas de perolas; uma 
voz, dôce e sonora; maneiras, € 
graça e do distincção; fórmas, 
bem modeladas; lão grande co! 
perieições ia ter-me tornado louco d 
amor, mas esta joven de tão arrebatadora 
belleza não me pôde fazer olvidar aquela 
que mo inspirára um sentimento para mim 
tão novo e tão cheio de encantos. 

As minhas reflexões eonservaram-mo 


ilhão, 
tido 


Este espectaculo, a au pela primeira 
vez assistia, causou-me horror, impressio- 
gando-me dolorosamente. 


acordado até muito tarde: é meia noite ain- 
da eu não tinha pegado no somno. Como 
ello parecia querer fugir-me das palpebras, 


Cabo do gorne- 


Praças in- 
digenss.. 


+ Massas pa 

em 4 fardamonto,. o 

Tabella dos vencimentos mensaes dos arde 
dos corpos da provincia de Angola 

Rs, fortes 


10 


Quartel mestra | 
Girurgião-mór 
Cirurgião 
Capo 
Capitão 
Tenente 


cão po 
de comando de companhia... 


Dreamento da despeza annual com à força 
“militar da provincia 
ORFIGIAES 


g6og:. 28808000 


coro- 
50 
4 
4 


3 Coroneis a 
6 Tenentes 


6 Major TB 
9 ajudantes d 5408 
6 Quarteis mestres 


«+ 32408000 
7:200g000 
é anna 
4 
as: 
AO... 41:2808000 
) EsBetssdogião *-160g000 
Dita de commándo de 
companhia pa- 
ra 43 olficiaes, 
à 120$000..... 5:1608000 113,4808000 


PRAÇAS DE PRÉT KUNOPEAS. 
9 Surgêntos aju- 
dames, a teia 


Egas quase in 
teis mestr 
4 S6Ig000 
8 Cabos de corne- 
Pis +, & teis g 
6 Coronheiros”, "a 
1 esTgdoo 
6Espingari 
1098500. 6578000 
1 Apoia ' 
aê Ditos agido 6.0169800 
2 iii Sar- 
EEE TE 
84 Ditos, a 109500 9: 
1 Prel. ) arm ia 
4 Cabo Bag9; g 
a D$800 
y bos a prt 4:4968800 
a 


Anspeçadas , a 
BOBI0O 27 


56 Ditos, 
80 


0,489 Kitogrammos di . 
0,228 bone do RAN ads 


0,12 kilogenmmas de arroz. 


476 litros de panhiá ou irdentet 
ot litros de feijão e Laos, ? 
PRAÇAS DE PRET INDIGENAS, o 


que póde sofirer reducções “diminuindo o 
pessoal. 

Por outro lado, é muito de crêr que o 
estado financeiro da provincia não fique es- 
tacionario, desenvolvendo-se a agricultura 
e 0 commercio, com a sffluencia de braços 
e de capilses, creando-se colonias em mui- 


000 | tos pontos do paiz ; mas protegida das cor- 


rerias dos selvagens. a 

E' por isso que insistimos na ideia de 
começar por organisar convententemente a 
força militar, sem a quel não é possivel 
dar um posso em emprezos que requerem 
muita segurança e protecção. 
| Se o setusl governador progredir no 
plano de reformas e melhoramentos que en- 
cetou debaixo de tão bons auspícios, a pro- 
vincia ficará habilitads em poucos annos & 
fazer face a estas e outras despezss. E em 
quanto não pudér subsistir dos seus pro- 
prios recursos, como realmente não póde 
independente do sugmento d'esta gespeza, 
a metropole tem forçosamente de contribuir 
com o auxilio annual de 300:000$000 réis 
para alli manter uma força escolhida, paga 
em dia e bem disciplinada, e prover a ou- 
tras necessidades, como obras pnblicas, co- 
lonisação, desenvolvimento da agricultura e 
minesação. 

Lisboa, 14 de junho de 1861.==Per- 
nando da Costa Leal. 

(Continia.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 170 ne 1 pe acosto. 


MINISTERIO DO REINO. 


Allocuções da camara dos d 
reino, da camara dos senhores dep: 
mata municipal de Lisboa a S. M. El-| 
niversario do juramento da carta con: 
monarchia e do nascimento de S. M. a imperatriz 
do Brazil, viuva duqueza de Bragança, é respostas 
des.M. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 
Portarias mandando isentar do serviço da ar- 
mada tres máritimos sortesdos no 2º e 3º dis- 
tricto do departamento do centro. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Continuação da sessão de 30 de julho.) 


Entrou em disenssão e foi approvado o 
projecto suthorisando a camara municipal 
de Oliveira d'Azemeis s levantar um em- 
prestimo até é quantia de 4:5008000 réis 
em metal com o juro não excadente n 6 
P- €. por anno para ser applicado exclu 
sivamente s0 pagamento des expropriações 
de dous predios indispensaveis para se po- 
der alargar e embellesar a praça ou mer- 
cado publico d'squella villa o para obros 
do respectivo nivelamento, calçadas e mu- 
dança do chafariz que alli existe. 
“Tambem foi approvado o prsiaciadias 
aulhorisa a camara municipal do concelho 
de Guimarães u contrahir nm emprestimo 
até à quantia da 13:8378500 réis com o 
juro que não exceda a 6 p, c. ao anno para 
diversas applicações, 
O snr. presidente, declarando que áma- 
nhã não havia sessão por ser dia do quando 
galla eque a ordem do dia pars 5.º feira 
era a continuação do orçamento e depois 
a mesma que já estava dada, começando 
pelb parecer sobre a eleição de Visnna, é 
quê á noite havétis sessão notturna, le- 
vamtou a sessão, 4 
Eram 4 horas e meia da tarde. 


[Sessão em 1º de agosto.) 


equipamento.. * 


um 


Total, em reis fortes... 
ro 
io de 61 | 


03 nd de 


0,279 Kilogramumas de Bira 


TH 1 
REPET TE 


1) O soldado E ã 
ani DIR oe io co Es co es “cad com 
al soldado contribue está 
85 ETA dia, sa q Pet te 
term shoes 


abria janella 6 puz-m mar. Ouvi o 
bi do ota solho oximi a 
| da porta que separava O meu do 
quai vi lho: Esta Poa é appafeceu 
o meu amigo. . 

— Senti o cheiro do teu charuto ba- 
vano, — disse ella — e , como não posso 
dori venho fazer-te companhia, 

uo razão não pódes tu dormir ? 
unlei-lhe eu, 

Não sui — respondeu-me elle com ar 
enlea: re fi dba do cham- 
pagne, que bebi desmesuradamento. 

— Acreditas semelhante cousa? Não se- 
rism antes os bellos olhos d'squellá em fren- 
to de quem estavas sentado ao jantar? Re- 
parei que te fazias vermelho todas as ve- 
zes que o seu olhar se encontrava com o 
tea, Vamos, sê franco. Não é isto 
16 impede de dormir? ! 

— Pois bem, — excl elle—€ isso 
mesmo, sim! Já agora não quero oceultar- 
to. Amo a filha do teu administrador. 

= Não era mister que me fizessos essa 
confissão ; — disse eu — já o sabia. 

— Como 

= Não te vendo portir com os meus 
amigos e pedindo-me tu para ficares em 
Mon-Réve, disso logo commigo: — «Estás 
namórado.» 5 

— Ob! sim--redarguiu—o agora, que 
vw esta formosa menina, julgo que morre- 
ria de pesar, se 8 não esposasse. 


— Por 


= pétguni 


Ade Pi 


PRESIDENCIA DO sxR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" meia hora depois do meio dia abrio- 
se a sessão, estando presentes GO snrs. de- 
putados. 

Acta approvada 

A corresponde: 
tino. 


a teve 6 competente des- 
sHoS. 


R 


reino sobre os arrozaes. 

2.” Do mesmo sur. deputado so mesmo 
nistro sobre: como foi cumprida & 
respeito de uma ogua roubada junto 
do Benaventa. |. 

“8º Do mesmo sor, deputado ao mesmo 
snr. minisiro ácerea do estabelecimento de 
aguas Waténaaa: fina se projecta nas Caldas 
da Rainho. 


sor 
fei 


à, uid 
exclamou elle, ficando um instante 
cioso e, pensativo, 

m que pensas? ' 
1 Em ti—respondet-me elle. — Eu pen- 
sava que poderias prestar-me um, grande 
serviço n'esta occasião, 

7 £omprehendo-te ;. que 
fallasse de ti so pai della ? 
isso mesmo. Queres tu fazer-m'o? 
eme quero! — repeli eu — Não és tu 
um meu companheiro de infancia, um ami- 
go que estimo? Sim, fal e-hei dos teus 
projectos, direi do li todo, o bem que pos- 
sa. Mas deixemos decorrer esses dias que 
deyes passer aqui. Durante esse tempo, sé 
gracioso, junto da lua joven ; faz por anga- 
riar a sympathia do pai, procura a sua so- 


silen- 


varias que qu 


iodade, e, sobretudo, ouves bem? e, so- 


— Que o céu te ouça, meu amigo ! — 
exclamou elle, apertando-me com força a 


s depois, de Paim “levando 
o coração a trasbordar de dôces esperanças. 


| XIV 


— Mas — repliquei-lhe eu — se já um 
outro a amasse?—Ello empallideceu. 

— Amal-a-has tu ?—perguntou-me elle 
a tremer 


— Amo ;—respondi-lhe — mas ;socega, | 


que não a emo por amor,..Oulra possue 
já. o meu coração. 


— Às tuas palavras dio-ímea vida! — — perguntou com desassocego meu irmão. niquillado pela dôr. 


ue tinha morrido, rai- 
inha o lucto de minha prima esta- 
iva a ar. Antes de a pedir em casamen- 
lo a meu fio, quiz ter uma conversa par- 
ticular com men irmão.  Escrevi-lhe q elle 
acorrau immedislamente a minha, casa. 
— Sobre que negocio me queres fallar ? 


Havia um anno 
Ó 


| 8 o ara 0 à A PIPA siturs uma prog ! 4 
an é do réis if. irao pera q Era o1 
inciaes 4 muito in-| men: governo que manda proc 
derior 4d Ha tom. dispendids | uma etica dê producção de cereges a 
com a força organisada por esta pláno, mos todos os districtos do reino. | 


Sendo sdmittida depois de algumas con-| 
siderações dos snrs. Aflonseca, D. José de 
Alarcão e ministro da fazenda, ficou sddia- 
(da para ser discutida, quando estiver pre 
sente o snr. ministro das obras publicas. | 

O snr. Pinto d'Almeida mandou para s | 
meza uma representação dos escrivães de 
paz dos circulos de Coimbra, pedindo me- 
didas que melhorem 8 sha posição. 

O snr. presidente disse que a grande 
deputação encarregada de felicitar hontem 
S. M. pelo anniversário do juramento da 
Carta Constitucional, tinha cumprido a suA 
missão, e leu, tanto o discurso que tinha 
dirigido a S. M. como a resposta do mes- 
mo Augusto Senhor. 

O snr. Manoel Firmino mandou pera a 
meza uma representação da camara muni- 
cipal, de muitos cavalheiros do concelho 
de Agueds é msis 7 das juntas de paro- 
rhia de Requeixo, Eirol, Alcofra, Talhadas, 
Prestimo, Espirito Santo d'Arca e S. Jodo 
do Monte, pedindo todas a immediata cons- 
trucção da estrada de Aveiro a Aguada, pe- 
la ponte da Rata, continuando até Vizeu, 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do orçamento. 

Possou-se 4 discussão do projecto de 
lei n.º 59 B, que regula a despeza para o 
aetual anno economico, e foi todo appro- 
vado, ficando reservado 6 artigo 1.º para 
quando se tiverem votado os pareceres so- 
bre as emendas oferecidas aos diversos or- 
gatnentos ds despezo, para no mesmo ar- 
tigo se mencionarem as verbis, que a final 
foram approvadas pela camara. 

O snr. Joaquim Cobral mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de esta- 
tistico. 

O snr. Pereira Dias mandoo pars a me- 
2 dons pareceres da commissão de instruc- 
ção publica. 

Passou-se a outro parecer, pertencente ao 
n.º 7, sobre as emendas ofisracidas a di- 
vnrsos capitulos do orçamento do ministe- 
rio da fazenda, e depois de algumas obser- 
vações dos snrs. Affonseca, Braancamp, mi- 
nistro da fazenda, Manoel da Costa, Almei- 
da Azevedo, Coelho de Carvalho e Mattos 
Correia, foi approvado o parecer. 

O sor. presidente disse que não baven- 
do por emquénto nada mais a tractar so- 
bre o orçamento, passav á discussão 
do parecer da commissão de poderos sobre 
avleição de Vianna 

O snr. Placido de Abreu, expondo a 
repugnancia com que entrava n'esta discus- 
são pur isso que alguem podia repatar esta 
questão como uma ques(ão pessoal: mas en- 
tendia que a questão era de principios, e 
era debaixo d'este' ponto que entrava: na 
ssão, declarando que prestava a maior 
consideração tanto ao snr. Pereira da Cunha, 
como ao snr. Barboza da Silva. 

Tractando de mostrar a improcedencia 
dos argumentos apresentados pelo snr. Pin- 
to Coelho, apresentou diflerentes conside- 
rações para mostrar que à eleição estava 
nulla ; mas não sabia como e aonde os il- 
lustres deputados que impugnsm o parecer 
da commissão encontram as falsidades que 
dizem ter lugar no respectivo processo elei- 
toral. 

O snr, ministro da fazenda sem querer 
que se interrompesse a discussão d'este pa- 
recer, pedia que a sessão noeturna deho- 
je e aquellas que ainda hajam, fossem des- 
tinadas para 4 discussão de alguns pro- 
jectos da commissão de fazenda que são ur- 
gentes quase discutam para poderem pas- 
sar para a oulra camara 

O sor. presidente p: 
ver duvida no 
tro, (Apoiados. ' 

Usnr. Bento de Freitas faltando contra 
O po- 
ne o 
deputádo eleito O snr. Pere uritia 
não tina obtido maioria quando as actas 
dá eleição lhe dão essa maioria. ; 

Em quanto ás falsificações que se fizeram 
entende que não se póde duvidar d'ellas, 

Apresentou muitos outras considerações 
para mostrar a validade da eléicid e con- 
eluiu votando contra oparecer va commissão. 

Imeida Maia, 


ecia-lhe não ha- 
quê desejova o sor. minis- 


q 


os projectos que estão dados para ordem 


nho a dizer-te nada haque deva inquie- 
tar-te. Pretendo sómente saber a tua opi- 
nião sobre um casamento que desejo fazer. 

— A minha apinião? 

— Sim, porque és lu o unico qua me 
pódes aconselhar e dar-me os. escloreci- 
mentos que desejo, Pódes fazer-m'o,. vis- 
to que conheces perfeitamente à menina que 
amo, 

— Queres, de certo, fallar da filha do 
administrador, não é isso? 

«— Não; — redargui eu —o encantadora 
Thereza casa dentro em quinze dias. A que 
eu amo habita as Pamplemousses... E' mi- 
oba prima Sidonia, 

— Sidonia ? !.,— bradou meu irmão es- 
tnpefacto, 

— Essa mosma. 

Eu vi-o empallidecer e yacillar : 

— Mas que tens tu ? — perguntei-lhe eu. 

— Amas Sidonia? — exclamou elle —E 
é elia que tu queres esposar |.. Meu Deus! 
meu Deus !.. 

E entregou-se ao mais profundo de- 
| sespêro. 

Chegou-me tambem a minha vez de 
tremer, 

— Amal-a-fas to lambem ? 

Não me respondeu e o seu silencio as- 
tou-me. 

— Falla | — acrescentei eu— ainda que 
a lua franqueza haja de me espedagar o 
coração | 

Meu irmão levantou a cabeça e eu vi- 
lhe. o rosto banhado em lagrimas. 

— Tu appellas para a minha franqueza, | 
| Gastão ;. porém , já que vou fallar-te com | 
lo coração descoberto, jura me que não acoi- 
marés de crime a minha, sinceridade. 

— Eu... eu vo juro—disse-lhe 'eu, an- 


| 
|sus 
| 


— Socega—respondi-lhe. — No-que te- 


(sob o mesmo tecto ; que; vendo-a todos | 


Lisboa 1.º de agosto. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Não resta duvida alguma sobre a verdade 
das bôasnolicias do Algarve, que démos hoje 
em telegramma. A ordem foi restabelecida 
em todos os pontos onde tinha havido al-) 
voraço. É | 

O «Jornal do Commercio» publica hoje a 
seguinte carta de Loulé, pela qual os nossos | 
leitores verão como Os lumultos começaram: 


«Sur. redactor. — Com a franqueza e im- 
parcialidade que me caracterisa, passo a re- 
latar circumstanciadamente um grave acon- 
tecimento que teve lugar n'esta villa, na 
manhã do dia 25 do corrente. 

« Seriam dez para as onze horas da ma- 
nhã, uma grande massa de povo invadiu 
as sallas da repartição de fazenda, e tudo 
quanto era papel foi rasgado ; o escrivão de 
fszenda teve de esconder-se para escapar 
4 furia da gente desenfreada. Depois de ras- 
gado, tudo, quanto se podia chamar papel, 
foram-se buscar gornelhas para conduzi- 
rem a grande papelada até á praça publi- 
ca d'esta villa onde foi queimada ; aqui ap- 
pareceu a authoridade administrativa admo- 
estando o povo por meios suaves e suaso- 
rios. porém o povo cego a nada atendia, 
á vista do que o digno magistrado, puxou 
de duas pistollas, e disse: que todo aquel- 
le que lançasse um papel ao fogo era vi- 
ctima; não eram ainda bem acabadas es- 
tas palavras, já d'entre a multidão se ouvi- 
am vozes de atraca e mata, o que; résol- 
veu o nobre magistrado a desapparecer para 
não ser tambem queimado. Depois de ras- 
gados e queimados todos os papeis que exis- 
tiam na repartição de fazenda, o povo di- 
rigiu-se em massa para casa do escrivão 
de fazenda á procura de mais papeis, ase- 
nhiora do infeliz escrivão, recusando abrir 
lbe a porta, lhe lança pela janella um mas 
so de papeis, com que se salisfizeram, De- 
pois de concluido o seu intento, que era 
reduzir a chamas todos os papeis da re 
partição de fazenda, se dirigiram tambeni 
em massa para a.preça, já de-todo soce- 
gados. Ahi então apparece o delegado do 
procurador regio, acompanhado do “juiz 
eleito da freguezia de S. Clemente, e, met- 
tendo-se por entre a magna calerva, de 
chapéu na mão, começou a dar vivos ao 
povo de Loulé, em seguida designa 30 povo 
o dia 28 para fazer um requerimento a Sua 
Magestade a favor de todos os contribuio- 
tes, que devia ser por todos assignado, e 
para isso o convidou em massa no mesmo 
dia 28 é porta da sus habitação, e depois 
de repetidos vivos ao povo, manda disper- 
sal-os. 5 

Em quanto isto se passava, a sulhori- 
dade administrativa ofliciava para lhe porem 
à disposição uma força, o que effectiva- 
mente se verificon pois serism cinco horas 
da tarde já a villa tinha dentro de seus 
muros sessenta praças. Depois d'isto cor- 
reram varios boatos de que os serrenhos de 
varios povosções, não contentes em quei- 
mar os papeis, queriam tambem roubar e 
matar, é lotnsram-se de tal maneira criveis 
estes bontos, que o digno juiz de direito, 
o reverendo paroeho e outras notabilidades 
desta terra se susentaram d'ella, não 
capando tambem a esta retirada o dr; de- 
legado, esquecendo-se inteiramente do com- 


| 


promisso feito so povo. Apesar de todos | 


estes medos, m otdem já se achava com- 
pletamente restabelecida , devido tudo ás 
energicas providencias da suthoridade admi- 
nistrativa, pois, ficando só no campo, honra 
lecseja feita, tem zelado à segurança de 
seus concidadãos e patrícios. 

« Pela inserção d'estas linhas no seu jor- 
nal, lie fesrá muito gesto o que é + 

* De V.eto. 


saude parece ter melhorado muito com & 
sua visita á provincia, - 

O snr. visconde de Pindella, tenciona 
partir hoje paras sus casa de Guimardes. 

S. exc.º dove ir satisfeito, pois que nos 
consta conseguira duas das suas pertenções 
no interessa dos povos que representa, — 
mandar-se proceder à construcção da es= 
trada de Guimarbes a Fafe o ser posta pels 
segunda vez em praça com às condicções 
que osnr. visconde indicou ao governo, a 
construcção da estrada de Brega a Guima- 
rães. 

Assignou-se hoje o decreto pelo qual 
é despachado o snr. Francisco Manoel da 
Rocha Peixoto antigo e honrado delegado, 
para juiz de direito da comares de Miran- 
della. 

D'estes despachos resulta honra ao snr 
ministro das justiças. O sor. Rocha Peixoto 
gosa dos melhores creditos, Como magis- 
trado do ministerio publico houve-se sem- 
pre de modo que mereceu louvor. Além dá 
pratica o snr. Rocha Peixoto tem ums alta 
inteligencia e muito estudo. Deve ser um 
optimo juiz. Os-povos de Mirandella de- 
vem fivar muito satisfeitos. 

Como dissemos no nosso telegramma de 
hojo, o sne. Sulamanca comprou o cami- 
nho de ferro do sul (do Barreiro ás Vendas 
Novas com o ramal de Setubal) 4 respecli- 
va corbpanhia, conhecida pela companhia de 
Brazileiros. 

A extensão d'este caminho é de 70 ki- 
lometros[12a 13 leguas.] O preço de tudo 
pareco ter sido de cerca de mil contos. 

Como em seguimento d'este caminho há 
o de Evora e Beja, já em constracção mui- 
to adiantada, por uma companhia ingleza, 
o snr. Salamanca tambem pertende com- 
prar este segundo caminho. 

O grande facturo deste caminho de fer- 
to é leval-o á Andaluzia. São estas as vis- 
tas do snr. Salamanca e sobre cuja execu- 
ção não vemos que hsjam grandes dificul- 
dades. Em terreno de Portugal depois de 
feito o caminho de ferro de Evora e Beja, 
não haverá a construir mais de 60 a 70 
kilometros, ' f 
O snr. Salamanca mandou daro maior 
desenvolvimento que fosse possivel ás obras 
dos dous caminhos de ferro de Lisboa ao 
Porto o de Lisboa a Badajoz. Pelos tele- 
gramas que vem chegando ao seu escri- 
plorio, aproxima-se a vinte mil o numero 
de operarios e trabalhadores que hoje an- 
dam nos dous caminhos. 4 

Pelas contas agóra verificadas, as des- 
pezas de construcção dos mesmos cami- 
nhos e 8s feitas no material par pon- 
tes, já pago em Inglatérra, sommam já em 
seis mil e tantos contos! Para esta quan- 
tia o governo apenas tem concorrido com 

40 “contos, 4 Ê 

O pessoal que o snr. Salamanca man- 
dou vir para a construção das pontes é 
o mesmo que construiu as do caminho de 
forro de Pamplona a Saragoça. E' tudo gen- 
to da Navarra, ' E 


no; 
setembro. comimêss gési 
Sabiu hontem para os 


y 
de Africa 
do “Abono Cima! voo" o pao 

o “e Congo que foi acom; 
de 26 eeclasitiigo: 'E'uma perfeita missão. 
Deus queira que d'ella resulte proveito. 
No mesmo vapor «D: Antonia» tambem 


Augusto Antonio de Barros; 
Loufé, 29 de julho de 1861. 


Temos bôas noticias a dar nos conteibuia- 
tes. O snr. ministro da fazenda vai propôr 
algumas modificações mo systema tributario, 


As que nos ta com relação a contribui- 
ção industrial, é que talvez hoje mesmo se- 
jam apresentadas na camara, são de bastante 
importancia. E SSZAgO 


“Tambem nos parece muito bem encâmi- 
ahada a questão das fabricas de distillação 
deagosrdente de Lisboa e Porto. O snr, Pa- 
ria Guimarães tem tido algumas conferencias 
com o sat, ministro da fszenda sobre vóste 
[ , es. exe? tem-se mostrado incli- 
nado a reconhecer a com que os pro- 
prietários das mesmas fi as répresenta- 
ram ao governo, pedindo allivio na ques- 
tão da contribuição industrial. 


== Pois bem! é verdade, meu irmão! 
Eu amo Sidônia, e este amor faz a ventu- 
ra da minha existencia. Temo-nos jurado, 
desde a mais tenra infancia, amarmos um 
so outro eternamente. 

Estas palavras acabronharam-me, lace- 
tando-me, uma a uma, todas as esperan- 
ças que eu tinha' concebido. 

— Como sou: desgraçado | — exclamei, 
derramando copiosas lagrimas — Tu ama- 
val-a tambem! t 

Meu irmão tomou-me a: mão entre ás 
suas, apertando-a: com força. 4 

— Bem vês, agora has-de adiar-me | 

E. pronunciou estas palavras com am 
accênto tão triste, que me partiram oco-| 
ração. 


Odisr-tel — repliquei eu —a ti, a 
quem eu amo e por quem daria a minha 
vida! Não, Paulo... Mas a confissão que 
acabas de [azer-mg excruciou-me O cora- 
ção... Tive eu a culpa: não devêra ter-te 
escondido o meu amor. Se to confiasse, 
desviar-me-ía d'este projecto, que ha lan- 
to tempo meditava, visto que jáamavas Sido- 
nia... Pudéra ainda ser feliz e viver tran- 
quillo, em quanto que agora .; | 

Houve um silencio, apenas quebrado pe- | 
lo meu: soluçar, durante o qual em ía e) 
vinha d'um para outro lado do quarto, ba- 
tendo na testa, 

— Eu era um louco !—disse eu—Bem 
me devia lembrar-que habitavas com ella 


| 
| 
| 


os dias, acabarias por amal-a e ser della 
amado... Deveria ter adivinhado tudo isto... | 
deveris... Eu era um louco | Meu Deus! 
depois de a ter amado Lanto, é forçoso que | 


foi para Cabo Verde o doutor Gon- 
galo Manoel da Rocha Barros, sobrinho do 
distincta deputado pela Ponte da Barca, o 
sur. Manoel Bento da Rocha Peixoto. Osnr. 
Gonçalo da Rocha vai sxercer o" lugar de 
delegado do procurador da corôae fazenda 
na comarca de Barlavento. usos 
“ Ouvimos louvar o “snr. ministro da ma- 
rinha por este despacho. O snr. Gonçalo 
da Rocha desempenhou já com probidade e 
distineção o cargo de administrador do con- 
celho de Pontedo Lima. cos so 
“Ninguem: tem uma marinha “como nós 
temos. U vapor «Estephanias, que conda- 
viu o batalhão de 2 paravo Al- 
arvo, partiu o helico junto nocabo de S. 
Vicente, tendo de navegar d'alli até Faro é 
velo. e acinob eva 61% 

A ex. * D. Maria Francisca Bra) 
Cd 
não me será possivel isso,ce eu jámais qu 
zéra chegar a conseguil-o:.. ! 

Apoz instantes de: silencio, acrescentei: 

— Irei para longe d'aqui; não mais a 
tornareia vêr... j t 

— Que dizes ?| —atalhou meu irmão. 

= Assim é forçoso, que a tua felicida- 
de causar-me-ia a morte.) vo) J 

— Não | tu não partirás! não quero.., 
E como dous irmãos não podem' amar a 
mesma mulh dor ' 

— Bentão ?— pergantei x 1 

— Então, não será d'um d'outro. 

«— [sso não, porque tu ella serieis mui- 
to desgraçados! Serás tu o seuesposo, pois 
éati—a fi só— quecella ama, e não a 


imim, em quem ella nunca pensou, 


E acrescentei, havendo desatado do pes- 
coço um quadrosinho que lhe entreguei. 

— Bem vês como eu a amava. Este re- 
trato nunca: me abandonou, desde que foi 
feito, baum anno. Cobria-o de beijos, 4 
noitee pela ma: tornára-se para mim 
om cone tolisman. Quando estava: tristes, 
cunsolsva-ma, apenas lhe lançava os olhos; 
toma-0 lá, porque, se-eu vir muitas vezes 
essas feições, lão caras so men coração, 
receio vir, por fim, a smaldiçoar-leç.e eu 
não quero amaldiçosr meu irmão, 

Depois de havêr por muito tempo contem - 
pladoo quadrosinho, em que depôz um beijo 
ardente, tornou a entregar=m'o, ajuntando : 

— Guarda-o, Gastão! Bem póde um ir- 
mão possuir o rétroto de sua irmã. 

Estas polavras diziam-me que 
de todo se-serraram pars mim os 
tes da esperança, restando-me apenas o re- 
fugio do esquecimento, como consolação é 


a esqueça! Que digo eu! Posso eu nunca 
olvidar-a mulher que primeiro me fez pul-+ 
ser o coração, fazendu-me trasbordar nos | 


[arrobamentos d'uma paixão tão viva? Não, 


dever. 5 . 

Nesso mesmo dia, porém, espedaçava 
eu o retrato nos jmpetos d'uara' raiva mal 
sofírida, 


da Torre da Marca, do Porto, 
dias ém Badajoz com a fagilia 
marquezes de Penalva, é qual se 
a pelo seu casamento com o fu- 
srquez. 

O «Ecco de Badajoz», dando conta de 
um brilhante concerto que bouvera no 
uella praça, diz as cousas mai 
da voz da distincta por A 
antou alli uma aria dos «Pu- 


UNA NN 


“POST-SCRIPTUM. 


A camara electiva occupou-se hoje, de- 


pois de ter approvado o projecto que regula 


eleição de Vianna, entrando em discussão 


O parecer da commissho que an 

la Beda. Raaga Tigiado ee 
oia GS pebt, nr. Bento de Prei- 
tos Sosres. 4 fina! recer regeilado em 
votação nominal: por ES votos contra 18, € 
portanto approvada a eleição do sur. Anto- 
nio Pi da Conha. + autom at 
Cm ss ce 


“N 
dr até 


Visita real. — Vimos uma “carta de 
Lishoa em que se diz-que S. M.-só virá 
do Porto depois do amento das côr= 
tos e que por isso a partida só terá lugar 
passado o dis 20, a , ! 
Sociedade Humanitaria.— Áma- 
nha, pela 1 hora da terde, terá lugar no 
paço manicipal a sessão solemne annual da 
Real Sociedade Hamsnitaria para disteibuis 
ção dos premios conferidos, no séu 9. 4 
sos individuos que por setos de heroismo 
humanitsrio mereceram tão honroso ga- 
lardão. i ta 

A galera «Friendschap». —Con- 
serva-se sinda encalhada a galcota hollan= 
deza «Priondschap» e cada vez so vai arrui+ 
nando mais. A'manhã terá logar no areal do 
Cabedello a arrematação do casco no esisdo 
em que estiver, e bem assim do visto e não 
xisto pertencente ao mesmo-navio. 

A cebola que tem sidotirada já foi entres 
guaa quem pertencia para ser-carregada no 
brigue «Emma». , 10991 ROM? 
i de ferro da Foz e Le- 
ça. — Segundo nos consta, a questão do 
caminho de ferro do Porto á Foz e Leça 
de Palmeira, está mal figurada, em cônse- 
quencia das exigencias do governo; e par 
rece mesmo que estão perdidas as esperan= 
gas, por agora, da reslissção de tão util o 
importante melhoramento, o que é muito 
para sentir-se, mórmente, dando-se como 
se dava a circumstancia valiosissima deser 
obra d'ama empreza toda nacional: e-pa- 
triotica que se propunha: leval-a a: effeito 
sem subvenção do Estado. Ea nosso vôr 
bastará isto para justificar quaesquer con- 
dições ou exigencias que, sem sacrificio 
thesoaro, devessem' favorecer 0 
de empreza.i chileno som cost aelo planot 

pri no piegas ima 
que já se fizeram os: os e se prepara 
o orçamento das obras necessarias no caes 
dos Guindaes para serem remettidusao go- 
verno, sem a approvação e sulhorisação 
do qual 'se não pi renlisar a obra, 

Vê-se por isto que o sar. director das 
obras publicas não: descuida o que depende 
das si a ições;o oiilybr- mu s3048q 
“ E — Hontem reuniu-se o de= 
finitorio da irmandade de Nossa Senhora 


e | do Terço do Caridade a fim de proceder é 
- [eleição da meza e mais dignitarios que tem 

de funccionar no: corrente anno de 1861- 
i | 1862, sendo eleitos por unanimidade os se- 


guinids roi cup eo sssoro: sup aalastegimy 


6]-+s Provedorkonorario e protector das obras 


do hospital, o sur. conde-de Ferreiras ++ 
pon na or honorario o sur. LuizAn- 
tonio Gonçalves Lima. SB 
“ Bnfermeira-mór, a exc.2º snr.* D. Ma- 
ria Angelina Sonhorinha José Pereiro 


- |da Silva Telles de Menezes, so 0 eso 
Francisco de As» 


“> -Enfermeiro-mór, o sor. | 

sis da Silva Amaral. exime 
“o Vigaria do Culto Divino, aexe/”* $n 
D. Maria Josquina Pestana Silvas o 


Marianna de 
q 


das mesmas; 0 
Pereira de Azevedo, 
— - Proléctor do 
José Antonio da Silva Pinto. o o sopros 
» Provedor, co snr. Joho Pacheco Pereira. 


Paiva Araujo. 


dvp adoeqall 


- 'Vice-provedor, o sar: Roberto Guilhot- 
me Woodhouse. " a 
-» Thesonreiro, o snr. Silvestro de Aguior 
Bizarro: AU 

Secretario, osnr, José Joaquim 
de Lima.” 1 vbp 20iMoN pod 


Como havia eu pedida 
te amor, que Pag ura da 


nm ses- 
minha exi 
tencia ? Como h: podido resolver-me 
renunciar ds bellos esporanças que ha mi 
que muito eu aguardava no peito? Taes 
foram as perguntas que a mim proprio mui- 
tas road di igheahta pone ap eu 
amava em extremo meu irmão | 8 sua 


profunda dôr commovêra-moe o coração; 

E Depois ilastaifenbsioália sodanonE 
me de que não existia para mim a ventura 
u'este mando e que me era mister 
a supportar grandes torluras. o 

Ab! como eu antes quizéra pão, 'tér 

ng, End 
1 suproq 
zo sup 8) 


amado! 

Abandonára-me de 'todo a coragem e 
cabi numa: languida: tristeza: que nada foi 
copez de dissipar. Foi debalde que procu- 
rei nas distracções o esquecimento:«a-pro- 
caça, de quo ora extremamente apai- 
xonado, já não me olferecia altractivos. 
Quantás vezes me aconteceu correr os cam- 
pos, de espingarda-ao hombro, sem sequer 
pensar em atirar és lebres, que despeja- 
passavam por diante de mim «e 
nm admirar-so da minha indiíle- 


een 


cal-al p 8 


a despeza para ojdctudl anno Econômico, da - 


— Airis 
al, p-Manoal Phillppanda Assump- 
cão, visconde: da Villarinho da S. Romão, 
João Lopes Teixeira de Mello, Manoel José 
Gomes Guimarães, Henrique Francisco de 
Moraes, Augusto Pinto Ribeiro, Heitor Joa- 
quim Barbedo Paréira, Jasé Corrêa da Costa. 
Amanhã está exposto so publico o bos- 
pita! e escholas d'esta irmandade, í 
Obras ida barra. — No mez de ju- 
lho ultimo houve 64 explosões, nas lages 
Bornanceiras, Arribadouros, Abre e João 
Boi, preparadas pelos 4 mergulhadores in- 
glezes que extrabiram 135,74 metros cu- 
bicos de pedra. 
Us 2 mergulhadures por tugnezes prepa- 
ráram 13 explosões nas lages Bornancei- 
ras, Picão e Guisr, é extrahiram 83,60 me- 
tras cúbicos. 
Consumiram-se em todas estas explo- 
sões 2607,8 kilogrammas depolvora. 

Obras publicas. — Ns repartição das 
obras publicos activam-se os trabalhos te- 
chnicos da estrada da Pavoa é bem assim 
os do mnieaiitdjecibbia de Santo Thyrso a 
Guimarães, que brevemente serão enviados 
30 governo, nem á 

Tracla-se lambem de confeccionar um 
projecto definitivo para accomodar n'um só 
edifício, n'esta cidade, todas as repartições 
dependentes do ministério das obras publi- 
cas, como as de pesos e medidas, minas,etc, 

Na estrada da Bandeira, que está quasi 
concluida, já se lracta, para o caso de que 
S. M. venha por terra, na sua proxima vi- 
sita ao Porto, de a accomuder, para a sua 
passagem. 

Prisão. — Honten, um velho de 75 
annos, por nome Antonio Barboza, andava a 
offerecer á venda 14 arrateis de folhas de la- 
tão mes por tão baixo preço, quê excitou 
desconfiança sobre o modo por que em seu 
poder paravam, e o snr. regedor da Sé en- 
tendeu que devia averiguar do caso. Com 
este inluito prendeu O homen, e lhe per- 
guntou de onde honvera o que andava a ven- 
der. O interrogado, litubiando na resposta, 
disse que comprára aquellas folhas, n'uma 
loja au pé do Bicalho, . 

A mencionada authoridade mandou á loja 
indicada, e soube que alli foram um velho e 
outro humem pesar umas folbas de latão que 
traziam, que as não compraram alli, pois que 
tol cousa lá senão vendia, | . 

O regedor conservou o velho em custo- 
dia alé,se liquidar 0 caso. Parece queo ho- 
mem já fez uma viagem forçada á costa d'A- 
frica. erre 

Ordenação. —Por ordem de s. exc.: 
rey. o sur. arcebispo de Braga aflixou se, 
na porta dá camara ecclesiastica, edital para 
ordenação nas) pros de-S.: Matheus, 
com as seguintes declarações: os requeri- 
mentos dis ordinandos darão entrada na 
camara archiepiscopal até o dia 14 do cor- 
rente inclusivê:, instruídos com os docu- 
mentos legaes, e indicação das freguezias 
e arciprestados à que pertencem. k 

Os exames hão-de começar no dia 26 do 
corrente e os exercicios espirituses à 8 de 
setembro. Os que pertenderem dispensa de 
enters! “devem apresentar testemunho 
jurado pelos seus reverendos parochos, em 
que indiquem as causas que justifiquem a 
dispensa dos mesmos : e finálwente que ne- 
nhum ordinando será admittido aos exerci- 
cios sem se mostrar examinado e approvado 
nas materias moraes correspondentes á or- 
dem que vão receber, e em canto -chão os 
ordinandos dé ordens sacras. 


* Palacio da exposiçã - 
dres.—0 «Courrier artistique»,. 
guintes esclarecimentos sobre o 


exposição universal, que deve abrir-se é 
Londres no 4.º de maió proximo 

- “Em 15 de março ultimo a subscripção 
aberta/em fevereiro para & constricção do 
edificio, excedia já e meio 


Secção ] sa 
DOMINGO 4º ra a 
MIRAGAIA— Festividade é progissio de 
Corpos Christi, orador o rev, Goes. 


| Nesta festividada estreia-se um rico palio 
[tom varas de prata bordado palas snts.ºS 
TERCEIROS DO CARMO — Festividade é 
| Padrogira, de tsrds posse da nova meza e 
sermão, orador o rev. abbade de S. Nicolau. 
* TERÇO — Exposição do hospital. 

BOMFIM — Festividade á Nossa Senhora 
das Dores. 


po dito 0 
| CORRESPONDÊNCIA. 
Snr. redactor. 


Recebendo o snr. Antonio Joaquim Bor- 
ges, negociante da rua das Flores d'esta ci- 
dade, uma carta do sar. Antonio Ferreira 
da Costa. da Villa da Feira, em que lhg 
pedia o cbzequio de mandar receber a quan- 
tia de cincoenta e tantos ínil réis, da mão 
do seu procurador o sar, Pedro Bravo, man- 
dou o snr. Borges o seu caixeiro a casa 
deste snr. receber a dita quantia: ahi foi 
insultado » caixeiro por um irmão do snr. 
Bravo, chamado Francisco, o qual, não con- 
tente com as chicanas e injurias que lhe 
dimgiu antes e depois da entrega da quan- 
tia, chegando a ponto de nem o deixar con- 
tar 0 dinheiro senão n'am corredor, aqui 
mesmo o veio insultar, lrazendo-o aos em- 
purrões pela porta fóra até o meio da rua, 
onde publicamente o esbofeteou ! Começan- | 
do a ajuntar-se povo, o, aggredido teste- 
munhou o aggressor, e apparecendo um ca- 
bo de policia este deu parte ao regedor de 
Santo Ildefonso, e este ao respectivo admi- 
nistrador, e d'este foi remettido para o juiz 
da policia. Não commentamos o acontecido,.| 
mas confiamos que o dignissimo juiz criminal 
altendaá injustiça feita ao aggredido, não dei- 
xando impune o aggressor, o qual, segun= 
do a vozgersl, fisndc-se em bons e certos 
padrinhos, tem por costume practicar estes 
actos de valentia de que tanto blasona. 

Para que aquelles que tem de lractar com 
O referido individuo estejam prevenidos do 
modo estranho como podem por elle ser re- 
cebidos, peço-lhe, snr. redactor, o favor 
de dar publicidads ao facto que menciono. 

5 Um seu assignante. 
Porto'3 de agosto de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas, de. Madrid de 29, de Pariz 28, 
do Havre é Bruxellas de 26. 

- As noticias de Napoles não accusam me- 
lhoramento na situação, conquanto tenham 
sido bem acolhidas as proclamações do ge- 
neral Cialdini, que empregava contra a in- 
surreição medidas energicas, pedindo, para 
as tornar eflectivas, o concurso de todos os 
amigos de Italia, sem distincção de opi- 
niões, 

Em Turin inaugurou-se um monumento 
a Carlos Alberto, O presidente de minis- 
tros, Ricasoli, pronunciou no acto um dis- 
turso, em que não fallou de Roma nem 
Veneza, comquanto fosse à proposito. Li- 
mitou-se a fallar do rei que ha 12 annos, 
sem auxilio estranho, têntou constituir a 
autonomia e indépetidencia de Italia. 
Continuam os boatos d'uma projectada 
alliança entre as tres potencias do Norte. 
A notícia de que o principe de Gorts- 
chakoff, partidatio da alliança franco-rus- 
so, deve sabir proximamente do ministerio 
russo, dá corpo áquelles boatos, 

A «Patriep,) jornal semi-vílicial de Pa- 
riz, publica ácerca d'este boato um artigo 


em que julga inver aalliança entre 
a Austria e à bjo outras razões 


de 7 mi 
(Rodniidiiese o enipiégo Exclusivo. do 
ferro e vidro, como da primeira v para 
não de os objectos d'a é 
«À exposição de Manchester de 
quanto este modo de construcção 
goso para os quadros. Ef 
-A parte reservada a esta secção será de 


tijolo com, um; tet ira, supporta- 
do por ola side faro | Eai 
Pa aro 

fic; ) um corpo de. me- 
pp em 


Ó peri- 


M das extremidades un 


cons o de 264 metros sob 
tg 


neção do 264 metros sobre 60, re- 
clio ARA a HA silo 030 


metros; tendo nas extremidades dous im- 


zimborios oclogonos de 76 metros 
d ani secs base 48 e  me- 

di E 5 metros mai ) 

mir aa) 


xe 
va 


ão da Asia Cen- 

tributarios do 
perio chinez, e têm por limites ao E. a 
China ea0S. a India, tanto álem como áquem 


2 
ontar aisaltas queo Himalaya. 
Oclima é temperado ao Sul, e frio nas 
outras partes. As estações moito regulares, 
j gi urta [2 mezes] é O sólo muito 
o Sul. e E 
Tem immensos desértos, immensos la- 
Bos, ricas minas de ferro, mercurio, arseni- 
co, chumbo, cobre, prata, ouro, salitre, enxo- 
fre, lórquezas, pedrarias, marmore, agoas- 
minterdes é lhermaés. ARTS: MU 9] 
Ha no paiz cavallos, camellos, bufalos, 
veados, cabras, 
Ha pouca agricultura, pouco commércio 
e nenhuma industria. grado “4 
a em Thibet duas escripluras uma sa- 
grada outra civil. 
vo A imprensa é alli conhecida ha muito 
tempo, .e a instrucção elementar muito es- 
palhada. . do onriso 172; 
E' de Thibet; segundo se diz, que vem o 
methodo de Lancaster... 
A reh “indigena é o lamaismo, cujo 


Fe giã 
chefa visivel se chama Grãn-Lama e reside 
em Labsaç, o 


Os simples sacerdoteschamam-se lamas. 
E eugessiv e ridicula a devoção do po- 
pelo 6 Bajonsioaa E “olé 
O Thibet é desde 1642 Lributario da Chi- 
na, que lem sempre em Labsa um represen- 
tante.» y 


0 


CS ciais 


em que funda à sua assarção, assegur 
a Prussia permanece arame atitude 
ctante e segue as inspirações da Inglaterra, 
sendo portanto pouco favoravel a um ac- 
cordo entre Vienna e S. Petersburgo, dif- 
ficil sem a intervenção directa da Prussia. 
As folhas ministerises de Pariz dão como 
decidida a visita do rei da Prussia ao Cam- 
po de Chalons. - R R 
“A «Independencia belga» dando esta no- 
tícia acrescenta : «Não ousamos dizer ou- 
tro ti dc MOIS . 
) quando o rei da Prussia 


sá oton-sa 
à | recel E EESBAII O género de Intildaiidsva. 


encarregado de lhe entregar a carta de fe- 
licitação do imperador dos francezcs, a: 
trevista se  prolongou, concluindo-se 
naturalmente que versara sobre 

da excursão. Porém alé agora, ao menos 
que nós saibamos, o rei Guilherme ainda 
não fez conhecer a sua resolução». 
Segundo se lê n'um jornal estrangeiro, 
a America do Norte gasta tres milhões por 
dia, do norte ao sul, desde ha ltes mezes, 
sem ter havido uma batalha propriamente 
dita. ; : 

A força armada de cada uma das duas 
partes belligerantes é calculada em 140:000 
homens. 

- O presidente dos Estados confederados, 
para a separação, Jefferson Davis, é ao mes- 
mo tempo general em chefe do exercito. 
A reunião dos dous poderes;é um ele- 
mento de força, aque o Norte terá igual- 
mente de; recorrer, se a guerra se prolon- 
gar, e lornar séria. 

wo Jefferson. Davis, pertencia. ao: exercito 
regolar dos Estados Unidos, no qual subiu 
todos os postos, até ao de general, e atri- 
buem-sé-lhe em grande parte os triumphos 
na campanha do Mexico. . 

Este general dividiu os mais importan- 
tes commandos da exercito do sul, entre 
os officiaes generaes que como elle perten- 
ciam 30 exercito regular da Republica. 

O governo do norte annuncía incessan- 
temente que vai lomar uma offensiva, sem- 
pre adiada; e O sul por sua parte foge de a 
provocar, parecendo julgar que o tempo 
combate pela sua parte fazendo amadure- 
cer o algodão e a crise em seu proveito. 

+ Às duas grandes cidades commerciaes, 
Nova Orleans, ao Sul, e Nova York, so 
Norte, empregam toda a sua actividade e 
intelligencia nas cousas da guerra com o 
ardor febrilque as fazia prosperar na paz. 

O genio inventivo dos americanos mul- 
tiplica as experiencia e aperfeiçoamento dos 
instrumentos de. guerra, bem como dos 
secessorios uteis ão soldado. As necessi- 
dades devoradoras de exercitos creados de 
improviso, absorvem os emprestimo antes 
de realisados. | 

Por isto se pode julgar da situação eclual 
d'aqualle grande paiz. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 26.— A'msnhã, deve haver no mi- 


nisterio da fazenda uma reunião em que se 


Feijós, mandado fazer pela confraria do SS. | 


ará r ads 

empi ABr ue o algarismo dos 

pedidos dos q superior so ferço 

das | as lh; lestinadas. é 
«Gazetá de Turifh diz que o rei, de- 


pois de visitar aexposição de Florença, tan- 
tiona ir passar algum tempo a Napoles. 

Dizem de Napoles com data de 25: 

« Hontem de tarde senadores e deputa- 
dos napolitanos se reuniram em casa do ge. 
ners) Cisldini para combinarem ácerca dos 
| meios de tranquillisar as provincias. O ge- 
nigral empénha-se er destruir a insarreição, 
eim castigar os conspiradores e na expurga- 
ção da administração: 
| Poi descoberta uma junta borbonica cen- 

tral. Foi preso o principe Montemeleito, e 
corre o boato de que o duque Pepoli é ou- 
tros nolaveis se encontram entre os réos.» 

VIENNA 26. — Nasessão da camara dos 
deputados d'hoje discutiu-se a lei feudal. 

O deputado Brauner, que eslava. ins- 
cripto contra o primeiro paragrapho d'este 
projecto. de lei, fallou de uma maneira ge- 
ral ácerea da competencia, da antonomia, 
dos direitos historicos e da santidade da 
corda da Bohemia. O presidente depois de 
o ler convidado quatro vezes a entrar na 
questão, acabou por lhe retirar a palavra, 
medida contra a qual protestou M. Brau- 
ner em nome de todos os povos d'Austria 
presentes na camara. Estas palavras do ora- 
dor, que foram vivamente applaudidas pela 
direita provocaram um grande tumulto, em 
consequencia do que O presidente chamou 
á ordem M. Braunere todos os que haviam 
tomade parte nesta lamentavel scena. 

Os deputados tcheques e polacos sahi- 
ram da camara. 

A sessão continuaya. 

PESTH 27. — A Dieta da Hungria não 
reconhecerá outra divida, além da contra- 
clada com authorisação sua. 

TURIN 28. — O emprestimo emitliu-so 
a 70,50. 

PARIZ 29. — Dizem os jornaés que O 
arcebispo de Napoles estava compromettido 
na conspiração de Montemeletto e que foi 
preso. 

Chegou aqui o general Zavala. 

O «Pays» diz que nada ha ainda resol- 
vido ácerca da entrevista da rainha de Hes- 
panha e do imperador Napoleão. 

LONDRES 27. — Ha notícias de Nova- 
York de 47. 

+ 600 confederados vão pera Beverley. 

Um corpo consideravel de confederados 
foi batido pelo general Bornett. 

O general Mac-Clellan escreve no seu 
relatorio que está perdida à causa dos se- 
paralistas na Virginia oecidsntal, i 

O congresso deve addiar-se para 19 de 
julho. e 

M. Sammer propoz a abolição da escra- 
valura, indemnisando os proprietarios de es- 
cravos. 

O algodão está firme a 15 cents 1/2. 
A farinha está mais cara. 


depois de approva- 
do o emprestimo italiano, a seguinte cir- 
cular aos agentes diplomaticos do reino de 
alia no estrangeiro : 


« Turin 2 de julho de 1861. 

« Snr, y 

« A camara dos deputados approvou na 
sessão de hontem, quasi por unanimidade, 
a lei pela qual o governo do rei é aulho- 
risada a contractar um emprestimo de 500 
milhões effectivos. Tendo este emprestimo 
por fim fornecer-ao governo os meios de 
saldar as daspezas occasionadas pelos ma- 
ravilhosos acontecimentos que tecto tido lo- 
gar e de supprir as exigencias futuras, a 
adopção d'está lej 6rá um acontecimento 
essencialmente político. A discussão devia 
consequentemente collocar o gabinele, que 
ums desgraça irreparável chamou á direcção 
dos negocios publicos, em presença da mani- 
festação legal dos sentimentos e das con- 
vicções do paiz. O voto que se désse daria 
a medida da confiança inspirada pelo mi- 
nisterio actual, e-do apoio que poderia li- 
songear-se de obter da parte do parlamen- 
to e da nação. á ú 

Tenho a satisfação de dizer que 6 re- 
sultado d'estaexperiencia correspondeu ple- 
namente á ideia que se fizera e és espe- 
ranças que se conceberam da PERTO 
d'um paiz que no meib dé stôntecimentos 
tão extraordinarios, tem constantemente dado 
provas de patriotismo e de prudencia po- 
lítica, ao mesmo tempo que manifestou a 
sua firme resolução de aeceitar de bom 
grado todos os sacrifícios que exigisse à 
obra da sua indepencia nacional. 

Não tenho necessidade, senhor, de vos 
fezer notar a importancia da liberação toma- 
da pela camara quasi por unanimidade dos 
votos, essa importancia é tanto maior quanto 
a lei d'emprestimo provê aos mais gravese 
mais vitases interesses da nossa patria, e por- 
que essa deliberação foi precedida da appro- 
vação d'outra lei importantíssima pela qualso 
creou uma unica divida publica pars a Italia 
inteira. Estou persuadido de que taes resul- 
tados terão uma benefica influencia sobre a 
nossa situação tanto no interior como no ex- 
terior, Depois de ter constituido a unidade 
nacional, chegaremos tambem a fondar a 
unidade financeira da Kalia. Sustentados pe- 
lo eredito e pela opinião publica, esperamos 
que tambem nos será dado, pelo augmento 
dariqueza nacional e'com uma administra- 
ção previdente, cuidadosa e cireumspecta, 
reparar as despezas ocensionadas por uma 
lucta de muitos annos e restabelecer em pou- 
co tempo o equilibrio entre a receila, ea 
despeza. O programma exposto com tanta 
clareza e precisão pelo meu ilustre collega 
o ministro da"fazenda apresenta as maiores 
seguranças, & comprazemo-nos com esperar 
que será acolhido pela opinião estrangeira 
com tanto fivor quanto o foi pelo nosso par- 
lamento e pelo nosso paiz. A 

Da minha parte, julgsi dever, n'uma 
oceasião tão solemne, fazer conhecer no- 
vamente e com toda a franqueza de uma 
convicção intima, as intenções que dirigem 
o governo do rei no seu comportamento 


sa politica tem por fim desenvolver no in- 
terior a prosperidade nacional, animando o 
commercio, as industrias e as artes, dando 
aos interesses municipaes e provinciaes po- 
deres assaz extensos para lhes dar satisfa- 
ção, defendendo resoluta e firmemente a 
ordem publica sem faltar, so respeito das 
leis e á sincera applicação dos principios 
liberães que dimanam das nossas institui- 
sões. LA BL 

Quanto ao estrangeiro, o governo do 
rei não jpode perder de vista o remate da 
obra, que, com tanta constancia, foi leva- 
da ao termo tão desejado. Mas empregan- 
do toda a nossa sollicitude para fazer com 


tanto no interior como no exterior. À nos-| | 


as condições do qria a ndependencia Tacrandi sétorma Bal 


[facto consammado, confiando na razto e | 
nas sympathias da Europa, nunca viremos 
aser os provocadores ds crises que pos- 
|sam perturbar a paz geral, e pôr em peri- 
Ro Os proprios interesses da causa italiana. 
Não posso duvidar de que esta politica ob- 
terá o assentimento das potencias amigas, 
Bas tornará favoraveis á reslisação dos nos- 
sos destinos. 

|. Yendo a Italia reconhecida já pelos pri 
|cipses, governos da Europa, firme d'qui em 
| diante na sua, Organisação interior, prompta 
a dar ão governo toda a especie de apoio, 
é-nos permitido acreditarque as duvidas 
que ainda possam subsistir em alguas go- 
vernos não tardarão a ser substituídas por 
um sentimento de segurança real sobre a 
marcha, regular e estavel da nova ordem 
de cousas e sobre a constituição defiuiti- 
va da Italia. 

Authoriso-vos, snr., a servir-vos d'estes 
dados e dostas considerações nas vossas re- 
|Iações com o governo junto do qual estaes 
| acreditado, e peço-vos que aceiteis os no- 
vos protestos da minha consideração. 

Ricasoliv. 
o e eee 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega do dia 1 de, 


agoslo.. csesseoe 630g15 
Idem era 2 de agosto. 89608770 
“ 15:690g885 


MESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO. 
AGOSTO, 2. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 2.º, 
F. de Moraes Guedes, 1 caixão com doce e 1 dito 
com pentes; J.J. Marques; 300 resteas de cebolas; 
M. 3. M. Braga, 24 barricas com árêa de fundição: 
3 C. Monteiro, 1 caixão com exemplares d'um ro- 
mance. 

— JNEM. — Na galera Amizade, M.J.S. Guim: 
rães, 52 saccos com feijões, 4 caixões com dormi- 
deiras e 4 ditos com doce. 

PARA”. — Na barca Palmeira, J. A. da Rocha 
Sobrinho, 18 barris com pregos, 1 pacole com es- 
teiras e 100 sactos vazios; J.J. da Silva Motta, 4 
caixões com bonecos de barro, 1 dito com 1 santo 
de pau e 200 cochins de lã; 4; Lourenço, 2 caixões 
com pentes e 1 dito com toalhas de linho, 

MARANHAO.—Na barca Alfredo, J A. F 
Braga, 1 caixão com 200 cochins de lã; 3. D. Si 
mões, 50 barris com azeite, 250 ancoretas com 
azeitonas e 150 canastras com alhos. 

TERRA NOVA.—No brigus Harmony, J, Si- 
mões, 146860 litros de sal. 

LONDRES.—No hiale Tres Grscas, B. P. de 
Magalhães, 200 caixas com cebolas. 

RIGA.—No brigue Hans Frederick, J. A. S. 
Dias, 50 feixes de cortiça. 

GOTHEMBUBGO. — Na escuna Siegmund, T. 
G. Sandeman, 3 pipas com vinho. 

STOCKHÓLMO.—Na escuna, Hoppet, M. Fins 
&€., 58896 litros de sal. 

HAMBURGO.—Na escuna Acliv, P. C. da Vei- 
ga Cabral, 7 e tres quartos pipas com vinho; F, S, 
Marques & 6.º, 150 feixes de corliça. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO, 
AGOSTO, 2. . 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Sophia, F. P. B. 
Braga, 2 fardos de lona 


MANIFESTOS POR ENTRADA. 

€, M, 776—Lisboa. —Hiate Constante, 104 ton., 
mestre Soares, a Gomes Lima & C.º, 100 carradas 
de barro, 300 chifres, 329 couros, 305 ssecas com 
lá, 71 barricas com soda, 86 putes com manteiga, 
10 caixas com vinho, 15 cascos com vleo e 22 vol. 
de diversas mercadorias. 

C. M.777—Idem.— Hiate Herminio, 155 ton., 
mestre Biaia, a Marcelino, Fins & C.º, 16560 litros 
de sal de Lisboa, e 222760 ditos de dito de Setubal. 

G.M.778 —New-Castle. —Escuna ing. Izabella, 
89 ton., cap. Slarmenth, ao mesmo, 56 chaldrões 
de carvão de pedra. iw 

C, M. 779 — Pernambuco. — Barca Corça, 305 
ton,. Cap. Corrêa, à A. A. da Conha & C: (=) 
sãecos e 10 barricas com assucar, 546 couros, 100 
meios de solla, 3800 chifres, 50 cascos e 606 bar 
ris com melaço, 5 pipas e 1 barril com aguardente 
e 13 vol. diversos. Acrescimo ao manifesto, 53 
vol. de diversas mercadorias. y 

G. M.780-Terra No Brigue ing: Hatmo- 
ny. 136 ton., cap. Messervy, a Noble & Murat, 
1100 quintaes inglezes de bacalhau. Em franquia 
1714 ditos de dito. 

'C. M. 781 —Setubal.— Histe Feliz Lembrança, 
71 lon., mestre F Daniel & Irmão, 108144 
Hitros de sal. o 

CG. M. 782 = Lisboa, — Vapor ing. Minho, 250 

hamiço, Filho & Silva, 


is, com deslino à 


London, a F. 
.. de mercadorias diver: 


Liverpool. Em franquia. ' 

C. M. 783 — Pernau.— Galeola hanov. Joanne 
tarolina, 119 ton - R bro “fardos 
de linho e 40 esteiras de estiva 


G. M. 784-—Liverpool.—Vapor ing. Braganza, 
399 ton, cap. Bain, a P. Châmico, Filho EA 
63 ton, 7 quintaes, 1 arroba e 23 arrateis de fe: 
ro; 80 ton. de carvão de pedra, 830 saccas com ar- 
roz, 30 barris com manteiga, 200 barricas com en- 
xofre e 487 vol. de mercadorias diversas. 

C. M.785-Selubal. —Hiate Beijinho, 80 ton., 
mestre Sóuza, a Gomes, Lima & C.º, 142 vol: de 
diversas mercadorias, 352 kilogrammas de atum e 
99000 litros de sal. 

CG, M. 786 — Vianna. — Hiate Nascimento, 85 
ton., mestre Campos, a Daniel & Irmão, 85854 
litros de sal. 

C. M. 787 — Glasgow. — Vapor ing. Waler 
Witch, 248ton.; «cap. Le Pan, a A. Miller & C.º, 
3811 barias 6 feixes de ferro, 98 ton, de dito em 
brúto, 235 pipas com agusrdente, 167 gigos com 
garrafas e 43 vol. de diversas mercadorias. 


COMPLETA DESCARGA. 
AGOSTO, 2. 

SETUBAL. —Patacho Abalisado, cap. Arocha. 

MARANHÃO, (por Vigo). — Barca braz. Bri- 
Ibante, cap. Fonseca. 

PERNAU, —Galeota Josnne Carolina, esp. Ro- 
sembrook. 

STOCKHOLMO. — Escuna sutc. Venus, cap. 
Thomson. 


TERMOS DE CARGA. 
AGOSTO, 2. 
eu » 
AVEIRO, — Rasca Correio d'Aveiro, mestre 
Simões. 
LISBOA. —Hiate S. Joaquim 1.º, 95 ton., mes- 
tre Sousa. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
AcosTo, 2, 
Astucar—6 caixas, 57 feixos, 5 barricas e 145 
saccos. 

Café—23 sactos e 1 barrica. 
Arroz—41 saecos. 

Farinha de pau —5 paneiros. 
Aguardente estrangeira—15 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


agosto, 2. 
Correntes 3. 
Ancoras—4. 4 
Chapas de ferro—37 feixes. 
Ferro em broto—2032) kilogrammas. 
Barras de ferro —67. 
Feixes de barras —60. 
Salitre refinado—20 bárricas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
acosto, 2 
Manifestado para deposito. 


171 feia ville Novhd É , 


Vinho, 10a,1a | 
| 


cpegupn evo de quiro cnh 
spschado psra exportação. 
Vinho.sse..s 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 3 DE AGOSTO, 
Parinha de milho 


Trigo ds terra 1100 

» ' serod 950 

». barbell 850 
Feijão branco 660 a 620 

» verme] 660 a 670 

»  rojado 480 

» frad 420 

» 0 amat 540 
Milho... 420 
Centeio. 440 a 480 
Cevada . 380 a 400 
Balatas [arroba | 220 9 240 
Azeite (5: 

sas E - 

PRAÇA DE LISBOA 31 DE JULHO. 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1330 -. 211:0668869 
Idem no dia 31 17:9108942 

a28:977g8m 


Cotações ofhciaes 
Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861. 
Coupons idem 
Certificados .. 
Titulos de divida publica [an: 


tigos].. e a 
Titulosde divida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) 2 A2 asd 
Papel-moeda... PRE + Par 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphiço). 


Bolsa de Madrid, em 31 dejulho—3 por cento 
solidado à 48,75 é 48,70 —dito dillerido a 42,55 
Bolsa de Paris, em 31 de julho—3 por cento 
francez a 67,80 4:17, dito a 97,80. 

« Bolsa de Londres, em 31 de julho — Consoli- 
dados de 90 4/, à 90 4). 


con 


Pariz 25 de julho. 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 549 
E a emma 


PARTE, MARITIMA- 


PORTO,3 DE AGOSTO. 


Às 11 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Vapor Lusitania. 
- Uma rasca. 
O vento é N. [fresco] e o mar bom. 


Até esta hora entraram: patacho Camões e 
uma rasca; e sahiram: brigueing. Harmony, pala- 
cho Abalisado, um hiale e unia baleira. 


- O vapor Lusitania annuncia à sua sabida para 
terça feira 6 do corrente ás 2 hores da tarde. 


O, vapor Lisboa entrou no Tejo hontem ás 10 
horas e 45 minulos da manhã. . 


A galeota Priendschap conserva-se no mesmo 
sitio, porém cada vez mais arruinada, 


PORTO, 2 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


“= ESPOSENDE, 1 dia. —Hiale D. Antonia, mes- 
tre Costa, Jáslro 


—Biate Primavera, mestre Ferrei- 
ra, encommenda: 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. | - 
25 de julho — Em Gravesend, o Arbestus, de Si- 
Ê nes. 1 5 
26 » — Em Deal, q Iris, de Londres para 
- Lisboa. Ã 
= quê: fu eno IP vopor D: Pedro, do 
orto. 
3» v—Em Bergen, 0 Dismant,e o Sva- 
VIA bos delselabai o 


nben; ambos. 


ã Em 10, 
o Dorothea, de Setubal. — 


mdres, (0 
ambos do Porto 


LE) im ge grreneloweh q Mariptiai(), do 
d| — Em Golhemburgo, o Blands, de 
Setdbansdos 24 
* SABIDAS, 
24 de julho — De Clyde, o vai 
para o Porto. 


20, 


por Water Witeh 


YARMOUTH, 25 de julho.—0 Bordeaux, cap. 
Gnodde, de Nes 


—— me 
TFelegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 1 DE AGOSTO. 

ENTRADAS. | 


PORTO, 14 horas. — Vapor Lusitania. 
— MALAGA, GIBRALTAR, TANGER E CADIX, 
4 dias.=Vapor paq. fr. Bretague 


SUDERHANON:,- 40 dias. — Escuna. suec 
Hoonen. 

PALERMO E GIBRALTAR, 8 dias, — Vapor 
ing. Seaton. .f É 

GUA, 127 dias. —Barca Venus. 


SUNDSWALL, 39 dias. —Brigue suec. Anna, 

Christina, 

SABIDAS. 
CADIX, TANGER, GIBRALTAR E MALAGA. 

= vapor paq. fr. Ville de Pariz. , . 

»1- PORTOS DO ALGARVE. 
TERCEIRA.—Patacho Ses 
ADEM.— Brigue-escuna Flor d'Angra. . 
MANANHAO.— Brigue Angelica 1.º 
LONDRE: rley Hi 


PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS. 


Eimpreza editora de Lisboa 
| De G E: Eu 
ROMANCE DE UMA SENHORA 


POR 
ALEXANDRE DUMAS (FILHO) 


OMPLETOU-SE e vende-se por 900 rs., 
unicamente em casa do sur. Cruz Cou- 
tinho, no Porto. a 

Dos «Escolhidos» e «Reprobos», já se 
publicaram 96 paginas do 1.º volume. — 
Recebem-se assignaturas alédo fim da pu- 
blicação, que são 3 volumes, 

Qualquer correspondeneia para esta em- 
preza deve ser subscriplada ao editor — 
F, Gonçalves Lopes, typographia do «Fulu- 
ro», rua da Cruz de Pau, 35 — Lisboa... 


» Litros 
Vinho... e viera ; '5342.00 
Aguardente. 28065,00 

Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho madufo. 500, go 
Dito verde... 534,4 | 


716) 


NOVIMENTO MARITIMO (ESTRANGEIRO COM 


Sibyl,/€ 0 vapor |' 


RT Da E 
[RravaoE cláiisóidias [sabio b systems 
mnetrigo, deçimal, com.23 quadros, mos- 
trando es relações entre todos os. pezos 
e medidas do antigo e novo systema , cal- 
culados expressamente para q Porto por AL- 
BANO A. ANDRADE. — Vendem-se naPraça 
de D, Pedro n.º 96, assim como os Novos 
peZOs; e se dá gratuitamente um fulheto 
das Instrucções, com cada jogo de pezos. 
E [1739] 


UN BALLO IN MACHERA. — Polka ma- 
suas Paba piano, por €. Dubini. — Preço 
réis. 

. O PRINCIPE IMPERIAL, — Nova qua- 
drilha franceza, para piano, por J. Strauss. 
Preço 320 réis com: a explicação da dança 
em portuguez'e inglez. 

Vendem-se em casa de Vil 
Formoza. n.º 


la Nova; rua 


ANNUNCIOS. 


Corridas para: a Foz 


EBASTIÃO José 
Ferreira Nunes 
um) faz publico que do 
dis 4 do corrente em diante o seu carro 
estacionado ao Carmo partirá todos os dias 
paraa Foz ás5e 8 horas da manhã, e de tar- 
de ás3e meia; da Foz para a cidade ás 6 
emeia e9 horas da manhã, e de tarde ás 
5 horas. Preço por cada corrida 420 réis. 
Porto, 2 de agosto de 1861. 
[2079] 


Carro para a Foz 
AHIRÁ da estação da Porta Nobre, 
desde”o dia 4, inclusivê, em diante 
todos os dias ás 9 horas da noute e vice- 
versa ás 10. Preço tanto paraa Foz, 
como d'alli para a Porta Nobre 160 réis. 
|. (2088) 


EEE CTIS 
VÃO Stuart da Fonseca; Torrie, Diogo 
Stuart da Fonseca Torrie e Luiz Pe- 
reira da Fonseca, agradecem por esté meio 
ãos exc.70S e il|.M0S snrs. que tiveram a bon- 
dade de assistir ao responso de sepultura 
por alma de seu presado pai e cunhado João 
Stuart Torrie, no dia 23 de Julho ultimo na 

igreja de Nossa Senhora da Lapa. E. 
m [20801 


pat! de Oliveira Estrella, José Car- 


dozo Estrella, Thomaz José de Azevedo é 
José Moreira Coelho, agradecem a tódos os 
ill mos snrs. que tiveram alondade de as- 
sislir 80 responso que por alma de sua pre- 
sada mai e sograa snr.? D. Maria Joaquina 
de. Oliveira Estrella, teve lugar na igreja 
de Santo Antonio da Ports de Carros há noi- 
te de 21 do mez passado, é não lhes sendo 
possivel fazel-o individualmente o fazem 
por estê meio protestando-lhes a | 
gralidão por tão distincto obsequi: 


o, 
(2082) 
poe Josquim Barboza de Araujo, bi E 
tremo penhorado para com os il “os 
snrs. e seus amigos que o honraram cotma 
sua assistencia sos responsos de sepultura 
por alma de sua moito presada cunhada a 
snr.º D. Roza de Lima Amalia Martins Bar- 
boza, na noite de 28 de julho, na capella 


“dos Terceiros de Nossã Senhora do Car- 


mo — na impossibilidade de agradecer a 
todos pessoslmente por tãs distinclo obse- 
“quioo faz por este meio e lhes tributa a sua 
dão. k E 


il 


5 mm 
|NO LARGO DA TORRE DA MARCA JUNTO | 
Á CAPELLA DA BOA NOVA N. 344 E 45). 
GF EXTA feira 9 do corrente 
8 mez de aj o, pelas 
as da manhã, terá lu 
“venda em leilão do espo- 


Bv 
lio do fllecido snr. Henrt- 
que de Bessa Leite, constan- 
te'de mobilia de mogno, oleo 
“e vinhatico, plguma pr 

ns “ouro, erystões, louças, bm 
bom cofre de ferro, e outro: que 
ão patentes. desde as Oito borss em 
(2081) 


4 DE ; pá 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
l » POVOA (EM LISBOA) + 1 

ONDE SE ACHA 4 VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferioi a 75%. 18100. 
Dita em bruto ou barrilha......, 
Chlorureto de cal de 80º a 100º. 

Sulphato de ferro. 


POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º. 030 
Dito muriatico de 46º 0/18º.., 0.) 40 
Dito muríslico de 22º. 
Dito nitrico. mmatanetes 
Gerente no Porto José Gaspar da E 
largo de S. Domingos n.º 82, que 4 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. . (1369) 


MASTICOBT 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
“o PIOSE RODEFE ed 
Cirurgião D 

Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 

MA des melhores invenções qué até hoja 

se tem feito: a Gulta-Percha, selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma cdr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cabe 
munca e preserva os outros dentes. | 

José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aítes a dentes abalados, etc, e 
fsz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. aquila 


ATTENÇ 

ABÃO, steárina e azeite de purguei- 

ra, da fabrica de Alcantara de Lis- 

boa, vende-sena rua de S. João n.º ELA 

em casa d Antonio José da Silva Gunha, 

unico depositom'esta cidade da referi- 
da fabrica, (1203) 


gle20b nur 


Alfandega do Porto 

Nº dia 4 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, no areal do Csbedello, ao sul da 
barra, se ha-de proceder á arrematação do 
easco da galeota hollandeza Vriendschap, 
naufragada no dia 31 do passado, no es- 
tado 'em' que estivern'esse dia, é bem as- 
sim o visto e não visto pertencente ao mes- 
mo navio. 

Alfandega do Porto 2 de agosto de 1861. 

Pelo escrivão: do expediente, 
José da Silva, Monteiro. 
(2076) 
Grande festividade 
religiosa 

OMINGO 4 de agosto, em S. Mamede de 

Infesta tem, logar a festividade, a Cor- 
pus Christi, Senhora do Rosario e Senhor 
Bom Jesus dos Aflictos Viajantes, d'este é 
juiz o illMo 'snr. Rodrigo Pereira Felício, 
recentemente chegado do Rio de Janeiro, 
e “d'aquelles os ill.?ºS snes. Antonio Wen- 
ceslau da Costa Dourado e Henrique Fran- 
cisco de Moraes, d'esta cidade. 

No sabbado, és 5 horas da tarde, have- 
rá vesporas solemnes, cantadas por musica, 
SS. exposto e sermão. Borador orv.º pa- 
dra Manoel do Regado ; à noute illomina- 
ção na igreja e cruzeiro, fogo da vistas, do 


ar e preso, acompanhado da musica mili- | 


tar, que tocará do sabbado ao meio diaáté | 
domingo á monte: Domingo exposição todo | 
o dia, sermão de manhã e de tarde, ota- 
dor o rvd.º abbade de S. Nicolau, coneloin- 
do-se a festividade coma pomposa procis- 
cão ao cruzeiro do Senhor Bom Jesus dos 
Afflictos Viajantes, adornada com anjos e 
acompanhada com musica e uma guarda de 
honrardo corpo municipal d'esta cidade, por 
mercê e obsequio de seu muito digno com- 


mandante. 
Festividade 

nisso 4 de agosto festeja-se com 

grande pompa na parochial igreja 
de S: Pedro Fins, proximo á Ponte da 
Travaje, o padroeiro da mesma fregue- 
zia com missa cantada sermão, SS. Sa- 
cramento exposto Lodo o dia, e de tarde 
procissão acompanhada d'uma banda 
de muzica e arraial. 

No fim da procissão haverá fogo 
preso é do ar. 


Feira e romaria 

Meza da irmandade de Nossa Senhora da 
À Agonia, da cidade de Vianna do Castel- 
lo; annuncia que nos dias 18, 19 e 20 do cor- 
rente mez de agosto ha-de ter lugar na 
mesma cidade a: feira franca com a expo- 
;sição annual dos gados cavaliar, muar e 
.asinino, bem como a romaria e festa da 
dita Senhora, havendo nas noites dos dias 
48 8/19 bons fogos do ar e artificio. As pes- 
soas que pretenderem barracas para a re- 
ferida, feira dirijam-se ao emprezario do 
arracamento, Antonio Martins do Conto 

na. x (2062) 
LUGA-SE a casa na rua da. Fonte. 
Taurina n.º 20 e 22, muito decen- 
temente e com bons commodos: quem 

a pretender falle na mesma. (2077) 


RANCHÕES DE: FLANDRES de di- 
P versas dimensões : vendem-se na 
“rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
-commmodos.. (2078) 


ACOPO Carli, sentindo não poder 
“despedir-se pessoalmente de todos 
os ill." e exe.”ºº snrs. que lhe fize- 


ram a honra de o procurar por occa- | 


sião da sua visita aesta cidade, pede 
desculpa desta falta involunlaria, á 
“qual é obrigado, por ter de regressar 
immediatamente ao seu paiz, onde o 
“chamam importantes negocios domes- 
ticos. 5 à 

NTA Ferraria de Baixo, 189, ha para 
«AM vender um bom fogão de ferro pa- 
ra uzo de carvão de pedra. [2069] 
« Real: Sociedade 

“Humanitaria 
0 VISCONDE DE AZEVEDO, presidente da 
direcção d'esta pia inslituição faz pu- 

blico para conhecimento dos snrs. associa- 
“dos , que a'reunião plena anniversaria lerá 
logar n'este'anno'no dia A'de agosto, pela 
4 hora da tarde, na casa da exc.”* camara, 
cpsra a distribuição das medalhas, e mais 
«delos marcados no estatulo, em sessão pu- 
blica ; e tem por isso a honra de convidar 
,08 mesmos associados, e a todas às pessoas 
em geral, para assistirem áquella solemni- 
dade. (2074; 


) 
“LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 
À MAES na Praça de D. Pedron.º 
17e 18 (2075) 


!M quizer vender acções da Com- 
* paghia de Gaz do Porto ao preço 
de AOgODO réis queira. dirigir-se ao 
escriptorio da mesma Companhia, na 
rua dos, Inglezes n.º 81. (2066) 
NTONIO José Pereira de Magalhães foz 
sciente a esta praça — que acaba de es- 
, tabelecer uma soiciedade em Lisboa com o 
snr. Antonio de Padua da Silva Sampeio, so 
«cio que foi de Zamilh & Sampaio. e ulti- 
mamente, Costa & Sampaio, continuando com 
o mesmo giro de negocio de commissões no 
mesmo escriptorio, rua dos Capellistas n.º 
baixo. da firma de Magalhães & Sam - 


pai 1 
Ponto .29 do julho de 1861. 
Antonia José Pereira de Magalhãos. 
í (2046) 


* FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
Et 2 horas do dia 9 de agosto pro- 
“imo, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 
uma propriedade, sita na rua de Miragaya 
n.º 3, quê se compõede loja e 3 andares, 
avaliada livre de reparos, pensão de 60 rs. 
e laudemio de quarentena, em 7598025 rs., 
como se vê dos autos de fallencia. Escri- 
vão Lessa. 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS | 


FLQUEIRAS & BILTAR avisam“ os sens| 
freguezes, que receberam nllimamente | 
e teem no Salgueirsl (Regoa) em casa do 


conhecida. 


snr. Joagaim Antonio Gonçalves Lanhozo, | 

flôr de enxofre igual á que sempre teem | 

vendido, e cuja qualidade é de todos bam 
(1577) 


Reforma de letra em cara- 


cter inglez em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIA VILA 


S pessoas que pretenderem melho- 
colegio de meninas [Inst 


rar o sua letra dinigir-se-hão ao 
ituto Lusila- 

no) “praça do Bolhão n.º 313. 
[1965] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 
ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 

Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 116. (1655) 


ENXOFRE. BRANDRAYS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 


(1674) 


RUADED.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 5 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRANS 
F. Chamiço Filho é Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


E" o dia 8 do presente mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, na se- 
cretaria do trem, em Monchique, se ha- 
de proceder ao arrendamento, em has- 
ta publica, dos predios pertencentes ao 
extineto trem do Ouro paro o anno de 
1861 a 1862. (2052) 


ft picas alugar n'esta cidade 


uma bôa casa que tenha bons 
commudos e jardim ; e desejando-se habi- 
tola o mais breve que seja possivel, ro- 
ga-se á pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para tractar, so 
Consulado de S.-M: Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 boras da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. [2043] 


PORTO 


Loteria da Misericordia 
de Lisboa.. 


3.º EXTRACÇÃO DO 9.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 17.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
eivildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
98 de junho de 1860. 


Teem-á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3. junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 


a 18700, e cantellas de 500 réis e 250 
réis, cuja-extracção terá lugar no dia 10 
de agosto. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que Thes sejam feitas das provin- 
cias com'toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem sos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 
a ram da ultima loteria parte 
dos seguintes premios em quartos e cautel- 
as de 500 e 250 réis : 


N.º 5518 3:0008000 réis. 

» 3999. 1008000 — » 

“> 4000. 1008000» 

5007. 1008000 » 
(2071) 


José Luciano de Castro 
continúaa ter aberto o seu 
escriptorio deadyogado na 
Praça de Carlos Alberto.” 
64 desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 

E! osextincto convento das Carmeli- 
tas se dá inslrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edifício. [1998] 
LUGAM-SE dous escriplorios pro- 
prios para commercio e com lin- 
das vistas, na rua de S. Francisco, à 


entrada, n.º 17 e 19, sendo um ao rez 
do chão é outro no 1.º andar ; quem os 


ueiras. 


O sollicitador — €, F, P. Felg 
: (1942) 


pretender falle no escriptorio do expe- 
Idiente d'este jornal, [2054] 


a 68600, meios “ditos a 38400, quartos |. 


SABÃO. INGLEZ 


VENDE-SE faria de Belomonte n.º 
87, com reducção, de preço. 
o [1944] 
M professor competehtemente ha- 
bilitado para o ensino” primario, 
grammatica e lingua franceza propõe- 
se a ir leccionar por casas particulares | 
nas horas que lhe restam da sua aula. 
Rua do Breyner n.º 83. (1996) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 

83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 


EDWARDS é LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


2105, Duke St. 
Liverpool 


(1298) 


VENDE-SE uma propriedade de 
- casas com muitos commodos, 
um grande quintal, arvores de fru- 
=» cio, videiras, excellente agua, e 
abundante, que se lira com muita facili- 
dade por uma machina aperfeiçoada. Tem 
um moinho de vento mui curioso. Tem lin- 
das vistas para todos. os lados, para 0 mar, 
via-ferrea, estrada nova da ponte até á 
Bandeira, toda a cidade desde o Seminario 
até ao mar. E'no lugar da Fonte Santa em 
Villa Nova. Paga de fôro 100 réis-e do- 
minio de 40 um. 

Quem a pretender falle na mesma, on 
com João Christovam da Cunha Lima, na 
praçã, rua dos Inglezes, desde as 11 até 
ás 2 da tarde. [1358] 


VENDE-SE por um preço muito 
(aê reduzido, a casa da Foz, onde 
SEMA esteve por annos a assemblea. Far- 
se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andsr. 

[423] 


Vende-se em casa de, 
N. Moré ; 


240 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal para 
a destruição dos insectos como: persove- 
jos, pulgas, formigas, traça ele, etc. - 

360 RÉIS O FRASCO. Benzine-collas 
para tirar nodoss sobre seis, veludo, lã e 
outro qualquer estofo, sem, deixar cheiro 
algum. k 

Tambem: sarve para lavar luvas. 


[4731] 


AJ ENDE-SE ou aluga-se uma mo- 

“e Fada de casas com acommo 

dação pars uma numerosa fami 

propria para collegio, estabeleci 

mento commercial e hespedaris, sita ns rua 
do Almada n.º 151. 7 

Para tractardo seu ajuste no cimo das 

escadas dos Guindaes n.º 70; ou na Praça 

de D. Pedro, na fabricaldos cigarros, com 

Romão Antonio Ferreira. (2049) 


Nº antiga rua das Hortas n.º 77 ven- 
de-se vinho verde de Basto muito 
bom, por almude e pipa, por preco 
commodo. (2053) 


DEE 
AXIMIANO de Andrade, na imp ssibili- 
“dade de agradecer pessoalmente a to- 

dos os ill.mºS snrs. que tiveram a bondade 

de assistir ao responsa que por alma de sus 
presada esposa, a sar.º D. Maria Candida 
de Andrade, teve lugar na, igreja de Santo 

Iidefonso no dia 26 do mez: passado, o faz] 

poreste meio, protestando-lhes a mais viva 

gratidão por tão distincto obsequio. 

[2051] 


sgt 


MECETES ate. 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 


OSÉ Chaves Netto morador no largo da 
Bôa Nova-n.º 28, compron a Daniel Joa- 


quim de Mattos e sua mulher D. Maria Emi- 
rua da Paz nº 124 a 132,0 que se faz 
publico para que toda a pessea que se jul- 
venham reclamar no espaço de 8 dias ao seu 
producto que se acha namão do compra- 
sembaraçado o dito predio. 
Porto, 30 de julho-de 186L. 
Wa pessoa, com 40 annos de idade e 
competentemente habilitada para fune- 
nistrador ou feitor de' qualquer casa, olle- 
rece os seus serviços a quem d'elles preci- 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
promplifica, não só a apresentar qualquer 
a justificar qualo seu comportamento em 
todo o sentido. A pessoa que precisar póde 
LUGA-SE a casa da praça de 
Santa Thereza n.º 37 a 39, 
go e rua do Moinho de Vento: quem 
à pretender dirija-se na mesma praça à 


lia Baptista Mattos o seu predio sito na 
gue com algum direito ao dito predio, o 
dor e findos os quaes se julga livra e de- 
[2028] 

cionar na qualidade de procurador, adm 
sar, e como está desempregado, acommodar- 
fiança que lhe seja pedida, como tambem 
dirigir-se á rus do Costa Cabral. n.º 394. 
tambem com frente para o lar- 

casa n.º 51. [1836] 


Superior estopa de 
embira 


VENDE-SE em S, Nicolau n.º 30 e 32. 


“GaYmatiy 


as agencias, 


para satisfazer o comprador. 


D'ERAAD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pisnos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto' por que elles costumam remettêl-os 
para os estobelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Alemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para- que 0 pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


INGLEZES, 


“o Para Bristol 


SE O=ALARM, Ssahirá com bre- 
4 vidade. pos 
( ” (1323) Mm 


“Para: Hull 


PES se PRINCESS ROYAL 
chegar por esles dias e 
Ê depois Eravae AE para 
tendo a parte da esrga engajada. 

é Msson, Hull. "E (1324) 


- Pora carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Mililer é €.º, na Praça. 


Para Hamburgo 


Juh Sahirá até o dia de agosto à es=. 
à, -cuna hanoveriana, = AGTIF, ca- 

-pitão Mot, agrário) 
Consigualarios Francisco da Silva Mar- 
ques & G.º, rua dos Iuglézes n.º-967 
g (2050) 


Para o Rio de Janeiro 
4 Aveleira barca = TAMEGA= 
ib capitão Motta. E" barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracta- 


M Cedofeita n.º 117 vende-se uma 
armação. de pouco valor, que póde 
servir para loja. de peso. [2024] 


ENDE-SE na rua das Flores n.º* 
150 a 156. [2023] 


Gallinhas | hespanholetas 


Vando em Regadas do Gayá n.º1 
e 2, junto no castello de Gaya, a 28400 
o casal. Estas gallinhas, que são fodas pres 
tas, com acabeça branca, tornam-se re- 
commendaveis pelo numero e volume dos 


e 


seus ovos que chegam a pezar 4 onças e | 


No 


tos. 


Escriptorios para alugar 
A! 


UGAM-SE do S. Migoel por diante dou 
magníficos eseriptórius com todas 8: 


precisas commodidades, em muito bom si- 


os seguintes objectos : 
ALBUNS para photographias, Ticament 


encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim ete. 

Uma variada collecção deretratos photo- 
graphados por. Disdéri e outros. 


Passe-partous de todas as qualidade 

tamanhos. 
Medalhas de ouro para pequenos retra 
[1918] 


meia. 


LUGA-SE a propriedade da 


ANNUÚNCIOS MARÍTIMOS 


dos, dando-se-lbes simnço, jantar e ceia 
levando cirurgião a bordo. E 
Tescta-se com Luiz Pereira Fermio, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem. 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
t4 du maquete porto. (1786) 


O E 
- PAPEL PINTADO tio e muito perto da praça. Se à alguem Para S. Miguele Terceira 
Ee jconvier alogal-os juntos podem communi- 0 esa A LDE é ADE- 
e car entre si e então ficam com 5 janellos da LODE k é & ADE- 
FORRAR SALAS frente. Falla-se na travessa da rua de S Cai Ri can Media 
o João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 mono n.º rea BEHeIEAN) mdnade 
TRANSPARENTES PARA horas da manhã até ao meio dia ou des- GUS t | 
h s ' de as 3 da tarde até á noite, (1670) Para o Pará o 
JANELLAS Moré. — Acaba de receber de Pariz 


4 barca== AMAZONA, = capitão 
EE Leite Junior, sahe com brovi- 
dade. Para carga b pássageiros, 
aos quaes offerece Lodas as commodida-. 
des, tracla-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2. 
(17041 


Para o kio de Janeiro 
A galera — AMISADE, = capi- 
FO tão Manoel Francisco dos San— 
tos, sahirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tracta- 
Manoel Pereira Penna & C.?, Praça de  Car- 


e 


rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.ºº 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel- 
É nte e muitos commodos, bda co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom pomar cheio de fructos, 
agua de beber encanada e levada & cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agus, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para o mar e rio, 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, 4 rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n,º 203. [18037 


Ape 
ATTENÇÃO 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


Continuam a vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 


A. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =— BRA 


Bain, sabirá no dia 4 d. 


manhã, 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Si 


va, + quem so deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverle 
zes n.º 15. 


Para Glasgow. 


O vapor inglez = WA- 
comman- 
dante Henry le Pan, sa- 
birá até o dis:8 do mez 


TERWTCH, 


de agosto. 


Pora carga e passageiros tracta-se com 
n.º 73. 
(2024) | À 


Miller & C.º, rua dos Inglezes 


GANZA, = capitão W. 


cortente, ás 10 horas da 


y, rua dos Ingle- 
— 068) 


! los Alberto n.º 132. . (1662) 
Para a Bahia 
O palhabote == GARRET, = er- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 


Uracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira nº 49.0 his 


N 


o 4 


I- 


a veleira bar RREIRA 
BORGES, — capitão José da Sil-- 
va Quaresma : para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte c ? 
a bordo. 


n.º 77, oucom o capilão, 
E os ; (UA) : 


Para a Bahia 
á “ O brigue= MELLO '4.º,== do 
1.º classe, capitão Coute, sahi- 
rá com muits brevidade por ter; 


gos completos já aferidose 
Iguaes aos comprados pelo 
governo... : 

A quem levar jogos completos se 


dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu Uso. (1664), 


FONTES & €º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLORDE ENKOFRE, 


C. 


volta no 
dia 10. o maiait no 
“- Para carga e passageiros, par 

tem excellentes commodes, tracta-se « 
os agentes D.ck Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & C.º on com Alexandre Miller & 


“Para Londres. 


“o na Praça. n 


o vapor inglez a 
i BERIA, 


si ad ve estar agui. de, 
principio de agosto para sohir no 


(1946) 


parte do carregamento prompto : para ores- 
to ds carga e passageiros tracla-se: como 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 401. “(1807 


a” ole 


GELETINA 'e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. 1438] 


2.2 > .. k 
Instituição -Vacceinica 
ONTINUA a vaccinação na casa da exc. 
camara, todas as terças-feiras e sa 
bados, és 11 horasda manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
às 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanclificados — fornecei 
laminas com pus vaceinico a todas as 
soas qua as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das províncias, e isto gratuita- 
mente. 3 1 


“AF ENDE-SE por inscripções 
uma bonita proprieda- 
de na rua“ do Senhor do Padrão n.º 59, 
a 62.na freguezia de S. Christovão de Ma-— 
famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está collocada no Alto da Bandeira, 
e é conhecida pelo nomede Quinta Ama- 
rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, artabaldes e pars o mar n'oma! 
grande extensão. Consta de uma morada 
de casas sobradadas e oulrus terreas an- 
nexas, grande quintal com ramadas e ar-| 
vures de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E” de na- 
turéza de praso fateusim, e foreira á' ca- 
mara de Gaya, á qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, “e não tem mais onus algom. 
A sus situação é excellente por serna 
festrada real de Lisboa e muito proxima 
4 cidade “do Porto, K 
Quem'a “pretender póde: dirigir-se por 
arta a Ricardo Guimarões, defronto do pas- ' 
seio de S: Pedro d'Alcantra, Lisboa. 
N'esta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


7 ESDEN SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. 


(1440) 
CONSULTORIO 
, NOLESTIAS VENEREAS 


(CONTINUA aberto todos osdias desde a | 
8 4s 40 horas da manhã, 


x 


ru 


«do 'mez. , x 
Pede-se nos snrs. carregadores queiram 
mandar os Seus vinhos para bordo. 


(1813) 


muita brevidade. 


dib 


3 

E e A 
F ' 

= 


month, sabe-com toda a brevidade. 


Para Gothenburg, Cope- 


nhagên eStockholmo. 


“A escuna hanoveriana == SIE- 
GMUND, = capitão P. Brons: 
“ainda tem algum lugar para 
é ao fim| 


“carga pesada. Sah 
nt E 


Para Londres 


“Para Hamburgo 


Subirá com loda 3 brevidade 


Para Londres 
O brigue inglez = ADMIRA 


ds 


(2035) 


toneladas, capitão James Sor 


(2036) 


Consignatario Carlos Coverley, 


a Novados Inglezes n.º 15. 


O brigue =EMMA, = classifica- 
do AÍ, capitão J. Schonryy, deve 
sahir com toda a brevidade por 

ter a maior parte da carga engajada, 
Pede-se aos sars. carregadores queiram 
mandar os seus vinhos para bordo. 
“o [1857] 


Para Bristole Gloucester 
=47 “A estuna ingleza == BLIZA, ca- 
“e. pitão David Jenkins, é esperado 

a toda ahora, para sabir com 


[1858] 


escuna PAYALENSE, AÍ no 
Lloyds, capitão J. Y. Pereira, 
(1915) 


NELSON, =capitão Thomas Stai- 
ner, sabe com toda a brevidade. 


Para Leith e New-C 


VA escuna ingleza=ISABELLA,— 
elassificida A1 no Lloyds e de 70 


astle 


asahir 
hanies Bom 


0)153 0155, É o 

Para o Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO'DE JANEIRO 

) ; iam 

= 

“se 

guida sahirá com muita brévi 

dade. Recebo carga e e eiros para US 

«| dous portos. Caixa A, L. Gomes Lima, rua 
dos guto n.º De 33. AS 


Para o Rio de Jariéiro 


A galera =CIDADEDE BELEM, 
==capitão Rocha, sshe com bre. 
vidade. Para carga 6 passas 
geiros tracta-se com Pinto & Rocha, largo 
de S. João Novo n.º 2. sei oupio 
Precisa-sede um facultativo, 
viagem. ] 


para 


(aaa) 


3actos — O TEST 


a Ê 
— À comedia em 


rem ficar com os seus camaroles para esta 
récita, queiram ter a bondade, 
prevenir o camaroteiro alé sabbi 
dia, o mias so lhusas aisqenm e 
2.º feira 5 de agosto. ' 
S JOÃO. — Companhia do Gymmasio. 
— 1.º récita de assigaatura. — O especta- 
culo ss anntiticiará por cartazes. 


L 


Mr. Cabana, tema honra de recommen- 
dor ao tespeitovel publico desta cidade o 
seu MONSTRO MARINHO, ou como vol- 
garmente lhe chamam o BICHO. E? real- 
mente singular e admiravel presencear como 
am amphíbio que sejulgava indomavel, obe- 
dece e executa tudo quanto elle lhe or-" 


Roa dos Lavadouros n.º 17. 


GELATINA | 


para clarificar os vinhos 


qu 


[220] 


0; RORIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53, 
' (2855) 


Para Stockholmo 


Sabe com brevidade a escun: 


sueca — HOPPET, = copitão 


Romare- 


Consignatarios Francisco da Silva Mar- 


es & C.3, rua do S. João n.º. 78. 
[1893] 


dena. Acha-se na rua de Santo Antonio 
n.º 183. onde é de esperar que o público 
não perderá ocasião de vêr e admirar o 
quanto póde a paciencia de um homem, 
conseguindo o que parecia impossivel. 


a 


Responsavel M, S.. Carqueja. 
Ena 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


